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M A I S CA ME! M IS LE I T E i
Aumente sorna de seus lu cros introduzindo em seu plantel reprodutores quc ten ham
real aptiu ) para transuútir-Ihc caracter-ls ti cas de bo ns produtores de carne e leite.

Para bem com p ra-l os, p refira-os da Raça GJ' r , marca "EVA», de cria ' .. do Dr, Eva'
risto S , de Paula, cujo processo de seleçiio e melhnria, em busca desses predicados , obe-

dece a um trabalho sistematíco e con t ín uo de mais de meio s éculo,

GADO GYR

,--

MARCA 0Vcl
ROBUSTO, E CONOMIC O, PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR DE

CARNE E LEITE E PORTADOR DO MA IS ALTO PODER G E N s T I C O

,

.\

Um produto marca " E VA»

DR. EVARISTO S. DE PAULA
TELEFONES - 1105 e 1293

FaZENDA DO CI -;--



FAZENDAS REUNIDAS
Mexicana - Canadá - Rancho Grande - lnvorada

'Vj~nicípios de ALMENARA e RUBIM - Minas t:;erais
A MAIOR ORGA NIZAÇÃO PECUÁRIA DO N ORTE E NORDESTE MINEIRO

MON TEN EGRO
Um dos Re produt ores INDUBRASIL da Fazenda Maracanã

VENDA pm~MANENTE DE REPIWDUTOImS
DAS R A ÇA S

GIR - NEJ~OItE - INDUBRASIL

E N DERE ÇO :

EM BELO H ORIZONT E
R ua; Ri o de Ja ne iro, 1462

F on es : 2002 1 - 292 32

em ALl\IENARA :

Fazell'lIa Mexicana
Re cebe-se com prazer

a sua visit a

A gosto - 1961
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FUNDA D A EM 1941

P ROP R IED ADE DA GRAFICA
ZEBU P UBLI CIDADE T RIAN­

GULINA S . A .

x

FUNDADOR:

ARY DE OLIVEIRA

D IR. SUP E R LNT E NDE NTE

José ThomJz de Oliveira ; Netl1

D IR. CO~lERCIAL :

Odesia Silva

DIR. SECRETARIO:

Or. Walter de O. Fernandes

R E D. R E SP 0 N SAVEL:

A. l\1agaIhã.es Dnunrnond

Esta edição :
54 pá gi na s

x

REPARTO E AG ENT E S EM TO­
D OS OS ESTADOS D O BRASIL

REDAÇÃO e OFICINAS
Rua José F urtado. ·H
Fones : 11-07 e 17-49

Caixa Postal, 39

UBERABA - MINAS GERAIS
BRASIL

x

P ara ~orrespondência e pedid os
de a ss inaturas dir ijam-se ao en­

dereço a cima.

x

A SSINAT URAS :

1 ANO .. . . . ' . . .. . . 300.00
1 ANO (registrad a) . . . 40 0,00
NUMERO A VULSO . . . . 30 .00
NUMERO AT R AZADO . . 40 .00

ASSINATURA POR ANO
PARA O E XTER IOR US$5.00

EM: CASO DE :MUDANÇA
SOLICITAMOS INFO~ O

N OVO ENDEREÇO

N ossa Capa .. .. . . . . . . .. . . . 4

Assistl~ncia Tecnica aos Rurícclas 5

Resoluções do Conselho Técnco do Reg istro de
Gado das Ra ças Indianas 8

lII' Exposição dc Céres (Goiaz ) - por Salvi ano
Barret o .. . . . . . . . ... . " .. 12

XX" E xpos ição de Sa lvador (Bahia ) 21

H orticultura - Dr· Julio Hem r ich . . . . . . 32

Regula mentação do Livro de E lite . . . . 38

Os Grandes Cr iadores d o Nort e de Minas . . 38

Discu rs o do dr. Evandro Bah ia Monteiro, na XX'!
Exposição de Sa lvador (Bahia) . .. . . ... . 42

Armazenament o e Crédito Agricola - pelo E ng-

Agr. Ali pio li!. P rado . . . . . . . . .. . . . .. . . 44

Decret o pa ra Aplicação das Ma rcas de F ogo 45

Alimente-se melhor e mais barato . . . . . . . 47

Engorda rapida de N ovilhos ' " 47

A Algarobeira vai mudar a pa isagem do Nordest e 48

Il ustra a pr ime ira capa desta ~d ição a foto de
um d os g randes ra çadores da raça GIR, o já famos o
REDINO, integrante da importação feita da I ndia
pelo sr. Celso Garcia Cid , impor tante cr iador em Lon ­
drina , Nor t e do Paraná , a qual tem a t raido visi t ant.es
de todos os qu adrantes do terri tóri o nacional e mes ­
mo do exte r ior , interessados em ver de per to Os óti ­
m os a nimais introduzid os no pa is com a destinação de
revigo ra r o sang ue indiano dos nossos pla nt eis ze­

buinos.
REDINO e KRISHNA, for mam a du pla ex pone n­

cia l dos raçador es Gir da impor t ação, sem duvida
uma das mais cr ite r iosame nte selecionada no paí s de
or ige m, de onde, hoj e, não é facil arrancar para o
ex ter ior animais desse port e e dessas qualidades . Es­
sa a razão por qu e tem chamado a a tenção a impor­
taçã o cons eg uida pelo escla re cido e dinamico cria­
do r paranaens e sr. Celso Garc ia Cid.

ZE BU
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Técnica

Uma da s g'rn nd es t arefa s que têm de ser venc-idas par a p r oporc ional' 3.0 no ss o
pa ís mai or produção é . s em d úvida , a da asststencíu técnica a os agric u lt o res c pec ua ­

l ist as em moldes mod erno s que vise m ve ncer o g rand e a t raso em que, nesse setor da
n os sa ec onom ia, a ind a vi vemos .

E esse at ra so é, de f310. ainda muito g rande. Ba st a compararmo s a pro duti ­
vidade da n os sa a gricultur a por hecta re cultiv ado, a p rodu t ívt da de do s nossos ca m pos
por cabeças de an im ai s collü das. a produção. média. de leit e por a ni m a l Ia ct .ire ro j á.

nã o V U ll1'0 S di zer com 3 da Amér ica do N o rte . pa ís super a diantado, mas com países
no sso s vt s tn h'cs . U r ugu ai. A r g ent ina , pa ra vermos q uant o p r ecisa mos fa zer pa r a attn ­
g ir m o::: uma produ ç ão compens a dor-a do nosso traba lho , do s no ssos es for ço s .

Mui to s e t em e scr ito, m ui t o se t em fa la do nesse sen ti do, m a s em rela cão no
que se t c m Ia tn c;o c ao que se tcm esc r it o. pouco t e m sido feit o .

o proble m a não é complexo. E ' necessário. en t r etan t o qu e seja be m p la ne­
j a do p elos nos sos t écn icos pa r a ser execu tado em t od o o pa ís eq uacionando-o à s di fe ­
ren t es re g iões e m q ue se d ivi de esta no ssa grande N a çã o, já q u e bem sens tvets s ã o a s
di f erença s entre ela s existe n tes.

H á u m a n ece ss id a de premente dos nosso s g overnos olh arem a g ora m ai s pa r a,
o pa m pa do que para as ci da des. E stas j á bem benef i ci adas p or I'ornect me nt o de ene r­
g ia elét rica . e em conseqü ênci a f avore cidas pe lo des en vol v im ento indus t r ia l a q ue os

governos têm dado a poio fin anceiro . de agora e m dia n t e vão por si m esma s . Mas

a a g r ic u ltu ra. se m t éc nicos . sem apar elhament o, sem fin anciamento s ufi ci en te. obtido
co m faci lidade ha de Ü ' sem pr e se a rrastand o na de pendencia de f'ato res d i versos que

a p r ejudicam . co rno seja m os de orde m cltmát ertca q ue influ e m pod erosa mente na
pr od ução por n ão estar-mos a pa r el ha dos e não term os poss ibilidade de nos a pare lhar
pa r a en frenta r e ssa r ea lid ade q ue . se n ão é poss ive l supr im i- Ia pode . n o entanto , sec­
m inora da .

D E M ORAESALBANO

P arece , en t r et ant o. que n ov o r u m o vem sendo delinea do e a s
t am para a prod uçã o da t erra . a ver dadeira p roduçã o, a q uela que não
moi-re i- de fome .

o que se no t a co m o des en volvi m en t o In dus t rt a l u m t a nto deso rden ado p o r­
qu e vem pa ssando o B r a sil é o agra vamento do desequilíbr io ent r e a índu st t-ia e 3 .

ag ric u lt u ra . A p rodu ção in dust r ial cresce e a produçã o a g rt ccjn t em esta do pr a tica­
m en te estacionaria , nã o acom panha o d esenvolv imento indust r ia l e m uit o m enos (lo

crescimento da populaçã o. R esu lt a do: temos vis to ti a impo r t ação de geueros al ime n­
t ic ios por um país co rno '0 nosso que tem co ndiçõe s de ser c-eleí to do m undo.

a t ençõ es se vol­
deixa o ho mem

Agosto · 1961



CUZERiL

CU ZERÁ.

CARNE? '

LEITE?

Ma rc a do Gado

Cia. Engenho Central Quissaman
8eIécionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerâ, com linhagens para carne (origem CP)

e leiteira. (J A), chefiad o por grandes ra çad ores, e com cerca de 100 re produtorae registradas

TAGARE LA
Aos 21 meses na Exposição Fei ra de São Paul o, em 1961
cont rolada . Fi lha de Campeões - Quatro vezes Campeã

J unior I Cordeiro, Campos, São Paulo, Cordei ro ).

• «USINA QUISSAUAN» um dos maiores cen t ros açucareiros do Estado do Rio. procura tam,
bém para a grandeza econômica do seu Estado, aprimorar os seus IJla ntéis de bovinos gI1Zerá

para carne e leite e eqüinos da Raça Inglêsa e seus produtos

INFORMAÇõES Estação de QmSSMIAN - E. F . L. - Estado do Rio
USINA QU ISSAiUAN

ZE BU



Fazendas Tangará e S. Sebastião
PROPRIEDADES DE :

DR. ADHERBAL CASTILHO COELHO
UBERABA i\IINAS GERAIS

r ~-- -

--

EIS tnr DOS
GRANDF~ Rl~-

PRODUTORES
DA SUA sn;
LI~ÃO GIR

I NDI o
End. em Ub eraba:
GRANDE HOTEL _r

c
R . Se no F c ijó. 46

F on e : 1855 : ..,.

--

BEY II

BEY

GA N D i'" ..

C AB ANA Jl I:\ 1A HA J ...-\ • :;E

C ABA N A I I(vei o co bc rtn

N UBlA >;:

I N DU :!c

I vei o {'ober t a

N UBl A *

\ ' E S UV IO "

i\I A R A JA ' ,:,

C A BANA ICABANA II

BONECA

IGA N D Y "

I
BE Y

IFRANCESA

ANABELA
INDIO

:[\IENIN -\ (:

P OMPEIA

MARTELO
BOL IVI A •IP E R F EITA '

MENINA 111I IN DU '

M E N INA "

Agosto . 1961 7



RESOL"ls 'L. DO CONSELHO TÉCNICO DO REG. GEN.
DAS RL;AS BOVINAS DE ORIGEM INDIANA

S o b a p residência do D í re to r- do R egis tro Ge­
nealóg ico . esteve r eunido , em U beraba, o Conselho
'I' écn tco . desse orgão. par a t r a tar de diversos e di­
sti n t os de um te mârio pt-év iamente dist rfbu id o c di ­
vutg ado.

Co m parecer-am 18 senhor es Co nselheiros, técni­
cos e c r ia do r es, representando as mais d iversa s r e ­
g iões d o P ais e fora m t oma das as seguinte s resolu­
ç ões , a pós 2 d ia s de de ba t es co rd ia is e prove ito sos :

1 - M od if ic a ç ões fo r am in t roduzida s n o R e ­
g imen t o I n t e r no do Serviço . p r in c ipa lmente n o s eu
artigo 23 ''', que trata da fix a ção da s t axa s do Servi­
ç o . E s s a s modtrtc ac õe s vt sara m atualiza r a s taxas

sã o efeti vas e há um g ra nde número de técn icos e
cr ia dores que as julgam nccessa rí a s. E ssa r egul a ­
ruen ta çã o deve pre ver não só as m ed idas de segu­
ra nç a sanitá r ia , a t ravés da organização de um qu a ­
re n te n ár-io. co mo ta mbém as no rmas zootécnicas pa­
r-a aqu ts tç ão dos anima is. p or comissão idôn ea e a
sua dist ribuição equítat tva no P aí s a tra vés dos Go­
vernos Federal, Estaduai s e Associações de Cla sse .

,1 - Fora m também designadas Comi ssões es­
pecializa das pa ra estuda r a questão dos registros
das varted adcs m ôch a s , qu e vê m a parecend o com
bastante rrequencta dentro de a lgumas ra ça s in­
dlun as. bem corrrc das va r iedades te ít eu-as .

5 - Fo i também a pro vado pelo Conse lho , os
ped tdc s (13. Associaçã o Rura l de Londrina . para
mante r dc tcgnç ão de poderes pa ra efe tua r r eg is tro

Aspecto f otografi­
co de uma das
reuniões do Con­
se lho Técni co, p re­
sidida pelo dr.
Luiz Rodrigues
F ontes , Diretor

do Reg istro Ge-
nea logi co.

em vis ta do a t ua l cus to de vida no P ai s , para fazer
face aos a umentos de despesas pa r a m anuten çã o do
Se rviço.

2 - Foi aprovado, a pós long os deb ates , o Regu­
la mento do Li vro de Elite para os R ep rodutores das
ra c- I od ia na s. Esse Livr o. que é na da mais na da

u m me io para se efe t ua r o registro de
.sa dai' destaque a os grandes raça dores .

a t ravés de sua de sce ndenc ia . que po dem se r reg is­
t rados mesmo depois do desap a r-ec im e nto . O novo
sim bolo a do ta do, pa ra êsse ti po de regi s t ro . é uma
corôa, qu e ser á col ocada logo aci ma do n úmero de
r eg ist ro do a nimal. Tam bém o prop ri et á r io receberá

um cer ti ficado de reg istr o (O Regulamento será
publicado nout ro loc-al ) .

:l - T'ra t ou-se tam bém na posição do Serviço
de Regist 1'0 em fa ce da ques t ã o da im por-ta ção de
Reprodutores da Jn d ia . Ftcou assentado que qua ndo
s olic itados a se pron un ciar. pelas a utoridad es com­
peten tes. \) Se rviço de Registro ser-á f a v orá vel a uma
f h'me R cg'u lumenta cà o d as im po r ta ções. j á que ela s

no E stado de P a ra ná , em uc ôrd o já assinado com a
Sociedade Ru ra l do T r iâng ulo M in e iro , e agora ho­
mologa do.

li - Ap rovou-se também diversas rela ções e
no mes de mem bros de Comissõ es de Registro, o uv i­
da s pelas Associa ções delega das,

7 - Fina lm en te . a pós um relat órt c f eito pelo
Diretor do Serv iço, s óbre a s it ua ção t écnica c fi nan,
cerra do Regi st ro o Consel ho a provou. por unanimi­
da de um voto de lou vor ao Diretor. que f oi t ambém,
a seu pedido es tendida a t ôda a Diretori a , pela firme
at ua çã o a frente do Servi ço. ensejando um sig nific a ­
ti vo prog re sso . nã o só qua nt o ao nú mero de a nima is
regi strados e cont r ola dos, com o tam bém quanto a
ass ist ênc ia aos cr-iadores e reaparelhamento do
Serviço ,

O Con selho recomendou também. na opor tunida ­
de. em fa ce do relatóri o parcial contendo o número
de animais regi stradas do primeiro semestre do cor ­
ren te a no, que a ti ng iu a casa dos 6 f seis) mi l. que
se fi zesse um apêlo a todos os órg ãos en ca rrega do s
do Regist ro , no P a is . pa ra que fosse env idado o má­
ximo esf or-ço. para a lcançar c número 10 (dez' mil
como to ta l de reg istro d êste ano.

I Conclue à pág. 48 1

ZE BU



A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a venda

FaZENDIl DPRDZIVEL - UBERDBD
- - D E-- -

';l(9.ii,(9. ?1ta,cha,dr;. (j>,fta,ta,

Apresenta:
Ao alto: ORI GINAL-DP - REG. 3663 , cr ia do seu plante l, f i ­
lho de Desenho e Faça nha , m ag nífi co racador, cuja produção a ­

t esta suas excelent es qua lida des .

E m Baixo: AJAX - R - R E G. 3778, filh o de Huma it á e Salina ,
premiado nas Exposições de Uberlándia , São Paulo e Belo Hori­
zont e, 1960, pesando aos 43 meses 785 quilos . Not,c-se em am -

bos a confor mação econômica , a mansidã o c a caracterização
racial.

20 ANOS DE SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

A gosto ~ 1961

ENDERf:ÇOS ;

Rua do Carmo, 24
F on e : 21 88

Prç, 1\1. Tona, 18
F one: 1598

Fone da Fazenda :
02..ESTIVA



VENDA DE REP RODUTORES

R. A fonso Rato, u - Fone : 1971

ADIB MALUF

:l\IINASUEERABA

Cr iaç ão de po r cos da R a ça P ia u-Ta ­
tuí, ap resen t an do o se u r eprodu tor
P E R ON, a g or a co m 400 quilos, co m
2,23 rnt s. de c om p ri m en t o , por 1,20
de altur a e 80 cm s. de a nca, obteve
o I v p r êm io e fo i o cam peã o n o ú l­

ti m o cer t am e agro -pec uá r io d e
U beraba. - Propriedade de

Chácara dos Lemes

Você pode começar ganhando tempo!

VOCÊ JA' PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃ O TERMINAM . . ,

Pra ça Jos é P er es , 25 - S . P E DRO DOS FER R OS

( E F L) - E s ta do de Mina s Ger ais

Rezende

o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jother Peres de

E L DORA D O- JA

ALlRIO JORDÃO DE ABREU

Tr~balho Se leti vo do Ce l. Marca
.Jo ão de A breu J unior-

CANAA

(2 anos e 10 meses - 645 quilos )

CAMPEÃO NACIONAL - 1961

na I V E X P OSI ÇÃ O D E GADO
ZEBU , r ea liza da em Sã o P a ulo

FAZENDA

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
J A

E st a ção Bõa Sorte - I<.J F L - Fonc : P S-l
lUlmicípio de CANTAGAL O - I~. RiG

~..
".'1. ''':$, :

.~ .~ .. ~~;
" ,

]0 Z E B U



Padream o r e­
banho da F a ­
zenda, excIllSi­
vamente, reprrr­
dutnres filhos,
netos ou bisne­
t os do fa moso

r uça d or

FAZE-NDA

Sa nta
Fé d o
Cedro
BF~O DE
CA,'IPEõFB

-

AQ'm, AS GRANDES FiGURAS DO PLANTEi,

\
I

"

"I:
I

Marca.

JJ
(Carimba D)

para todo o
Brasil

M A J O R.

Pedro
Rocha
Oliveira

I'''',:1

Famoso Si ne te il' l
que, hf.... muitos

anos, I]mn br a !

pureza da ra ça
Gi l'.

G a d o
Gil

R esid ência :

Rua Vigário
Silva n. 41
F 01\e: 2332

Uberaba

1teill/O , 11m do s 1101 '08 ]JIld r r nd fJrcs do rebanho da f a zend a ­

llABITO . 19 lH'(! lII io lJ /f 1~ E:rIJo ,<;i( li o N nc ícnul. de Guüo ZEB U ,
C /li U1JcmlJII , /IO S .10 1/1(1:;:('8 . (;,';0 Qui lo s, t c nü o ! /(/1 111O no q u i/o,,;

tOm !JI) d ios d e cn t abu!o . c m lJ1"O I: f/ d e f/til/ li a d e peso. .;.:.

o t"'

"
o

5' g:

~ g
;( . S

<>
S
•

1QO~ ~N!? !1QÔ1
lUa is de mcio século d,' ~,' le~ã.o', iniciada pelo saudoso -Iuca Pena, f un dador

da marca «JJ» e pionelrn da seleção de gado Gir no Brasil

ThIPORT ANTE - Desde o ano de 1956, Centenár io de Ub eraba, to dos os
produtos marca JJ (ca rimbo D ) , são controlados ou registrados.

Todo an imal, cria do plant eI, pOSSUe um cert if ica do de origem que o acom­
panha, ao deixar a F azenda, o que deve ser sempre ex ig ido pelo comprador.
E' um do cumento de qu e não se fo rnecerá seg un da via, sem que se possa

ex amina r o animal a que a mesma se des ti na .

MUNICíPIO DE UBERABA VALE DO TIJUCl1I Triângulo Mineiro

Agos to - 1961 11



o111 Certame Agro -Pecuário ~e Céres
a progressista cidade do Vale do São Patrício

o Va le de São P at r icia . on de s e ach a s itu ada
a p r óspera cidade de C ércs. é. ineg a vel m ente, u m a
das mais promissoras zonas em que se divide o gran­
de E st a do de Goiaz. es sa u nidade da Federação ond e
o progresso assentou as suas ba ses e se fa z sentir
em l odos os quadrantes . da mcnetra mais notá vel .

A c ida de de C ér es q ue s u rg iu c om a Ca lúnia
A g r íc ol a imp lant a da no Vale <h) São P a tricio, pelo
G ov erno F eder a l. é uma demonstr a ção eloq uente
d ess e progresso. P a r a ela co nve rge a pr odu ção, sem ­
pre crescente. de sua r ica zona c o seu co mercio se
avantaja e a s Industt-íus . embora pequena s . vã o a pa­
recendo.

O magnifico certame ag'ro-pecu úrío des te ano,

o 3 ' que ve m s en do regula r men t e p romovido pela
sua a t ua n t e A s s oci a çã o R ur al, veio c onfi r m a r a po­
s ição já brilhante de C éres e ntre a s co m una s goia­
n a s , d as q uais e la é uma das mais n O\'3S,

N ã o se p ode negar que a Sa . E x po si ç ão pecuá­
d a de Cé t-es . s urpreendeu a todos os q ue a li e st lvc­
ram . pe la exple ndida representação dos a ni m a is ex ­
postos , d en t r e os quais se des ta ca vam magní f fcos e ­
xemplares G I R e I N D U B R A SIL c o u t ras raças bo ­
vi nas, g oberba representação de cqutnos e sumos.

c om p le t a va m a I epresentac âo a nima l.
A perfetta o rg a n iza çà o do ce rt.am e . pa t-a c uja

r ealiz a çã o a D íretoria da Rural de C éres nã o m ediu
esfo l'çO!-l , «o n r-ot-re u pa ra o se u complete e xilo, t a nto
n a parte r e fe r e n te à m ostra d e animai s , corno 11'1

parte socia l. na q ual, a lé m de outros d iv ertimentos
c rec-rea cões . houve -1 m agnificos bail es, havendo n o
u ltimo a cor oa ção da rainha da E xpos tç â o.

CONVENI O CO :\'1 OS PREFEITOS DA HEG IAO
Na v ésper-u da tn augm-ac ão do Certame, dia 21,

~.-

F tag'rn n t e de quuncl o f a la va o dr. P aulo R enato de
Carvalho. saudando o Governado r

est e ve na d dade 'J itus tre g ov erna do r d e Goia z. Ce l.
M auro Bo rg'es que é, ta m bé m brílhant e ofh-ia í do nos ­
so E xerr -Ito . o n d e fo i fi r m a r r-on verüo rem os p re fe i-
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t os dos m uni cipios do Vale de São Patrt cio. n o
sentido da ajuda do E st a do a ess es fl o r es ce n t es mu­
ni cipios para 'O seu de senvolvimento, N a ocasiã o. n o
r ecint o da E xposição , onde S. Excia . f o i convidado
para. d e a n temão, h a s tea r o pa v ilhã o n a ci onal , o q u e
f ez deba ixo de vibrante salva de palmas. f alou sau ­
dando S E x cta . o jo rna lista d r. P aulo Ro be r t o d e
Carvalho.

E m seg uida falou o Governador di zendo da. r-a­
zão de sua visita a C éres c do se u encontro com os
p refeftos da r eg iã o, D.isse do empenho da a dminis ­
t ração do E st a do em cccperar-, de modo eficaz , pa r a
o de s envolvim ento dos pr ós peros m urucíptos do Va4
Ie do Sã o P a tricio , reg ião q ue pe la rique za e rcrt t­
Iida de do seu sólo estava destina da a ser da s m ais

im por tant es do E s ta do de Goiaz. E tanto assim que
a sua presença n a quel e momento na ci dade de C éres

Qua nd o fa -­
lava S , E:\.
S I' , Oover-

na do r
M a u ro
B o rges

ti nha por fim fi rmar os acor dos. j á estudados e H~­

s olvidos . que hão de tra zer a esses muntcipios Os

m a iores nenefictos.

Em hom ena g e m a S. E x vi u.. embora ai nda nUI'}

tn nug uruda a E xposição. 110m'e um desfil e do s a n í;

mais expos to s , qu e a S . E xc ia . caus ou a mais fOlte
[mpress üc pela q uantidade dos fin os exemplares e x i­
bi dos . da ndo sua Exc! a . os seus parubens 3'oJS expcsf ,
t eres pr esen tes e ' lOS ilu stres m embros da R u t-al de
C éres . o l'g"un izatlol'a do Certame.

E ntre as per-sona lida des pres en tes na ol'asi ã r)
v iam-se os se nhores Dr. J os e do s San t os F l'eil'e _
Secret á ri o da Agricult ura do E s tado : Dr. w anen.,
C unha . Seeret é r!c do In terior e J us ti ça : DI ', E l'ides
Guimarães . Secretürio do T rabalho : Deput ado H :l­

roldc Duarte : D~ " J oã o Sauds F il ho , consul t m- J u­
dico do Est ado : Ez equi el F e rn a ndes Danta s , pI -e ­
s ide nt e da F al'eg e diretor de E xposições do E s t a ;
do; D l'. R uy Fert eira R ei s . chefe da defes a a ni ma l
do E st a do : Dr. Oswaldo Al va reng a , insp elr}!' c-hefe
do L R. I", P . A. e executor do acordo do F cment-,
Anima l de Goiaz ; Dr. Gemido Abadia de P in na, d i-

ZEBU



r et er- do Der-Gov: J ornalis ta Didi m o de xt etto.
redator do to Anapoli s"; P et ron ío Crtspím da Silva ,
g r a nde' cr ia dor -em Céres e u m dos que mais tê m co­
o pera do pelo s uc esso dos ce rtam ens pecuários de
C ére s : Mariano Rodr-igu es de Ca r valho, di na m ico
pres idente da A ss. Rural de C éres : Gua r-a cí Car do­
so , c r ia dor em Jaraguá; Mário da Silv eira , L uiz de
Oliveira, Fileto Araujo de Mend onça , cr ia dores d e

Goianesia e Fortunatc Dafico, c r ia dor em Anup olis ;
Dr. J osé E vang elis t a de Souz a . C orone l 1\'1 ello Cu nha .
del ega do r egi onal de C éres : DI'. Rol and Ma i-tin s. di­

r et e r- da Hídro-Elét rt ca de S ã o P atrici a e Gera ldo

FIagr'an­
tes de qu an­
do falavam
o dr. J cs é

Evange­
lista. da an­

v a e o dr.
Sant os F r ei­

r e , ilustr e
secretá­

r io da Ag r i­
c ultu r a do
E~t aC:'0 de

Goia z

P ed ros o. c r ia dor e ex-pres iden t e da A ss . H\1I'a J de
Céres. a lem de outros q ue nos fo i dificil anotar .

A INAU GURAÇAO DA E XPÓS IÇA O
Dia 22. à s 15 horas, sob a prcs id ém-ia do sr. d r.

J osé GOS Santos Freire, Secret ár-io da A gricul tu r a

do E st ado de Gainz. foi. ofh-í a lmente, in a ug ur a da n
Ex pos tc ão . F a lou na oca s íâ o saud a n do a S. E xciu .

o di', J osé E van g"eli st a da suvn. orador da Associa ­
ção Rur al de C érc s q ue teceu os melhores e j ust os
encoruios a a tuncâo do d r. Sa n to s F reire à Ir-e nte dn
Secretá ri a da Ag ric ult u ra , à qu al tem dado vida
atuante e pr oveitosa em benef ic io do desenvotvlmen­

to do E sta do no s et or a g'ro-pecuá rto. Saudou E' agra­
de ceu aos s enhores expo sito re s pelo atcndí -nr-nt o a o
co n vit e para a a present a câo dos seus p rodutos "a ­
pt'esen taç âo e ssa qu e ve io u ltra pa ss ai" às m e lho res
expecta t ívas'' . Ag ra dec eu a c'cla borncà o de t ortos
qu e co nt.rí bui rum pa r a o êxito cio empi cenclímcn to '2'

30 público a li p res en te r-cn c-o rt'end n para () b rílhnn­
ti smo dess a ve rdadelra fe st a da produção, E m se ­
guida fa lou o d i', Santos Freire q ue d isse d o e n t us i­
asmo de que se a ch ava possnídn em ve r ificai ' " d e

visu" o a lt o g rau de progresso da pecu árt a da tír-a
zona do Va le do São P a tri r -i o. Di s se do t rabalho que
ve m desenvolvendo na Secretar-ia da A g r icu lt u ra pa­
r a o fomento da produção agro- per-u árí a do E stado,
e a s ua defes a san tt arta . ponto a lto do pr ogra m n de
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gove rno do Il us t r e Ch efe da Admini s t r a çã o Goia na,
da qual fa z par t e . O substa nc ioso discu rs e de sua

Excia, foi m uito a pla ud ido .
DESFILE E R ODEIO

Em s eguida aos di scur sos ho u ve o desfi lt~ d os
animais expostos e premia dos , desfile q u e a rt'ancou
os aplausos da g r a nde a ssistenci a presente. T e rmi­
n ado es se, para gaudío do p ovo , a pres enta i am-se

A s pe ct os
do bonito

dc setre dos
a nimais
p r em ia­

dos , gran-
de num er o
de les condu -

zidos pOI'
linda s se ­
n h orit a s ,

0 :-; d oi s ul­
ti mas são
co nduzi ­

dos por fi -
lh os do

g rande cria ­
do r S I', P e ­
tron io Ct-i s-

pím da
Si1\'f1

num bo nito e m ovim ent a do ro deio. os p eões ! ~G; :1I10S,

m onta ndo os m a is variados c impet u osos a nim a is.
D u ran t e os d ias dn E xpos ic âo novo s rodeios fur a m
rea ltsado s . se m pr e com m ui ta nssfs tem-ia . aplnusos
e t a m bém va la s àque les qu e n à o conseguiam se

firmar no lo m bo elos a ni ma is m ont ados .

CH URRASCO
Di a 23 à s 12 Ite ras um mag n tfh- o t'hlll"ra ~cO

foi of erecido pela Associa ção Rural de C éres a o s ex­
posit o re s. au to ri da des. v is tt a n t es . jornali st a s p r esen-



Inúmero s negocies de a nima is foram reattsados
dur a n te os dias da E x pos içã o . Surpree nde u m esmo a
todos o movim ent o alca nçado, para 'J q ua l muito co n ­
cerrou a Carteil"a de C i-édl t o Agrf coln do B nnr-o do
B rasil que dur:'lnt c a E xposição fu nci onou em 11m
s t un d i n stu l aca 110 recinto.

t es e demats pessoas gradas da cida de. F oi uma bo­
nit a reunião à qual o Conjunto Se r -t anej o J!-:. (;,5 ­

p ecia im ente con t. rat ndo pe la Rural para ex ibir -se
durant e os d ia s da E xpo s içã o deu a nimação. can ­
tando inumeras canções do se u va sto e bonito re por­
torto. E ' esse Conjunto com pcs to de g randes valo­
res do t adí'o. d es t a cando- se a s arti s ta s M arta H e lena
e T ania Alves .

A s pe ct os dos t-usticos pavi lhões da Exposição
de C éres, d efronte os qua is estão tnumcros ex­
p os it or es. O ce rtame que é um dos j á notá veis
do grande Estado de Goíuz, real tza do a inda em
i nstalações t osca s c provi s ória s. de m o nst r a o
g ran de esforço dos pecuaristas e homen s de ne-

gocio de C éres. no a fa n de melhora r a sua
produ ção. e stf mulando- a c fom enta nd o-a.

ENCERRAi\1ENTO E ENT REGA D E PREM IOS

Quar..do
discursa­
vam por

ocastâo do
encerr-a­

mento da
E x pos tç â o

os sra. d i'.
Geraldo
Abadt a

de Ptnn a.
o j or na lis t a

a na po lino
Di di m e

de 1'.Ie1'..J c o
deputa do
H a r oldo
Dum-to

l'
r

NEGOCIaS

Dia 24, às 16 horas foi encerrado o Certame. ha­

ven do na oc-astãc a entrega de pre mias aos ex pos i­

t ores que os co nqu istara m. N essa ocasião d iscursa­

ram '.J lie pllt ado H a rol do D ua r t e , o jorna lis ta Didimo

d e Melo, no sso c on f'rndc da imprensa anapoli na c n

<11'. G e ra ldo A badia d e Pinna .

RA INHA DA EXPO S I ÇÃO

A disputa do c-étro de rai nha da E x posiç ã o fui

r-enhida ent re os part.idat-ios da s diversas bonitas p

gentts c-a ndida l.as. Ao ti t ulo co noo rrcra m as senhort ­
t as M arlene Vie ira do Va le , Odelia M endes de M OII ­

ra e I t-ene 'I'yrniski . da sociedade local. t endo s ido e­
lei t a essa ult ima pela expressh'a contagem de 159,000

votos. A sua r-oroacão se deu no últ imo e gt-a ndíosc
baile. dos quatro pJ·og-ramados. com o qual fora m en ­
cerradas as festi vid a des da E x posfçâo.

11

St nnd ond e
f unci onou

Curt cit-a de
Crédito A ­
g rt corn do
Dam- o ('O

B rasil

SERVI :;O C'E R AmO

A R ádio Cult ura c o Cé res deu ampl o r-c bart m-a
a l odos os Ia t es c sclcrudades da Exposiçã o . conco r ­
rendo dessa forma para a sua propa g anda .

I Conto à pâ g . 16 I
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Fazenda Balsamo de Sra. Tereza
MUNiCIPIO DE JARAGUÁ - ESTADO DE GOiAZ

PLANTEL GIR E NELORE

Petronio Crispim da Silva
E nde reço: Banco do E stado de Go iaz - Cx . Postal, 143 - Céres - Goiaz

A Faze nda Balsamo de Santa Tereza,
que com alguns dos animais do seu afamado

plantel, cons eg uiu nos anter iores certames

Goianos grande sucesso, como seja com F lama ­
Cam peã em Goiania; Alteza - Campeã em An à­

p olis ; Cinema lI, Campeã Junior em Passos,

Uber lándia , Ub eraba, Reservada Campeã em

Anapolis e Campeã da Raça em Céres e Chi bio ,

Cam peão da Raça em Anapolis , veio confirmar

na 3" E xposição Ag ro-P ecu á ri a de Céres, a a lta

linhage m do s eu planteI, com Co1cmbia, Cam­

peã da Raça, Gama, R eservada Campeã e J us ­

sara, Campeã Junior e ainda o 1'! prêmio de con ­

jnnto de R aça . Com 9 animais levantou 13 pre­

m ios e a melhor representação da 3" Exposição

de Céres , com 55 pontos.

Co njunt o de R aça, com posto de Ne ruh - 1" premio, C olom­
bia - Reg. B-9128, 1" premio e Ca mpeã da R aça, Gama - Reg .
B-9129, 2" premio na ca te goria da Ca mpeã e Reservada Ca m -

peã, Soraina , 1'·' premio , Indiana, 1" premi o e J ussara,
1" premio e Campeã J nnior ; 1" premio Melh or Conjunt o

da Raça Gil'.

Agosto - 1961

Ac:im:~ NEU TJH I'

GIIANIH

f ilhos do ex traordinário raca­
dor TAGIL, classificado pelos

t ecni ccs como um animal ex­
cepciona l e da racadora SE R­
RANA, já premi ados na II Ex ­
posição de Cér,2s de 1960 aos 7
meses de idade, e na 3" E xposi ­

ção de Céres, 1" e 2" premias ,

re spectíva menre .

PS
i\IARCA DO GADO

l á



EXPOSIÇÃO DE fE RES
( Contin uação da p á g . 14)

A RAINHA E AS PRINCE SAS DO
CER T At' IE

Na f oto acim a; vee m -se da di re ita pa r a a esquerda a
r ai nha do Cer t a me a loura senhori t a Irene T iminski,
a s princ esas Odclt a M e nde s M ou rn e Mar-lene Vi­
e ir a V a le, la d e a d a s p e lo 51'. P e t.roní o C r ispim d a
S ilva e M ar-iano R odrig ues de C a rva lho, pres id e nt e

da R ural d e C éres .

N ão é bem a fera , em bora sej a a be la . p ois üURO­
P A N. bi-campeã o , prova a s ua mans idão e , quem

sabe. a s u a satisfação e m ver-s e m on t a do pela:
pr in ce sa do Ce r tam e srta. Mar lene

COMISSOB~S DE J UL G A M E NT O
E st a v am assím co n st .it .uid as :

BOVINOS E AVES - D I'. O s waldo A lvaren g a .

Dr. Ruy F'ct-ren-a R b s e S ,.. M a rt o Silveira.
EQU INOS , M U A R E S , S U I N Q S e C A P R I N O S

- Sr. Guaruc-y Ca r do so. S I'. Ftle to Ar-aujo Mendon­
ç a e Dr. .Io s ta s L uiz G ui m a rães.

A Com issã o d e .Jul g a m e n t o do G ado G il'. e m ccm pa­
n hi a do c-r-ía d o t- SI'. Pet ronio C r is p im da Silva

16

A CmUlSSAO JULGADOR A DE E QUINOS
E OUTUOS ANIi\IAIS

",-""""" ,," ~ .

Na fo t o acim a voem-s e os m em br-os d a: Comiss ã o e
m ais os s rs . Dr. Osvaldo A I- .... .a . in s p etor ch ef e
da r. R . F . P . A .. M a r iano Roc. o lles d e Carva lho e

tambem o sr. Petronio Crispim da Silva

RJ';SULTADO no J ID_GAMENTO DOS
ANIMAIS E XPOS TOS

BOVINOS
RA ÇA GI R

Campeã o - OURO P AN - Flleto Ara u jo Men­
donça - F az. Sa n t o Antonio - Gota n ésta - Goiás .

R es erva do Campe ão - BÁ LT ICO - L u iz de

Oliveira: - F az. Palm e iras - Goi a n és ia - Goiás.
C a m p eã o Juni o r - B O L-mRO - Do nato B orges

- Cháca ra: M a r a j á - U ber aba - M in a s .
C a mpeã - C OLUl\f B I A - P etronio C r isp im da

Silva - F a z . B a ls amo de S t a . T e r e z a - .Ia r a g llá -GO.
R eservada C a m peã - GAMA - P e tronio Cr-ia­

pim eI.:1 S ilva - Faz. B a lsa m o d e San ta T ere z a
.Iurag'u ú - Goiá s .

Cam peã J un ior - .IU S S A R A - P etronio C l'i s ­
p im da Silva - F a z. Bals a m o de Sa nta T ere z a
J a r a g uá - C ot áz.

Melhor Co njunto da: R aça Gil' - C om pos t o d e
C inco A nim ais - NER UH , SORA1NA. I N DIA N A .
GAlvlA e C OLUMB I A - P etront o C ri s p im da Silva
- F a z. Balsa mo de S a n t a T e r eza - .Iarug'u á - GO.

M elh or- Conjunto de F amília da R a ç a G il' -­

Co mpost o de se te A nim a is - O U R OPAN. G I LDA.
BRA S1L IA . GUAtRA . L U CELIA . GUARUJ A e EU­
RO P A ~ F ileto A raujo Mendon ça ~ F a z . San t o
Anton io - C oín nés!a _ Goi á s .

Lo. s PlmJlIlOS
M a chos a té ] 2 m es es _ Co n t ro la do s - 10. Prê­

m io: FULGóR - W al demar- V. Car -nei ro ~ F a z .
Q uent a So l - .Ja t-agu á - Goiá s .

M a c hos até 12 m eses - N ã '0 Contro lados
10 . P r -êmio ; T A N GO - \Va ldema r V . Car neiro
F a z. Q uen t a Sol - .Iarag u á - Goiá s .

M a ch os de 13 a 20 m ese s - Cont r olados
10. P rêmio : BOL:i!: RO - Don a t o Borge s - C háca ra
M a raj ó - U beraba - M in a s Gerais .

Machos de 13 a 20 mes es - Não Contr -olados -
10. Prê m io : N E R H ú - P et .roní o Crts pfm da S ilva
- F a z. B a lsamo d e Santa T er ez a - .Ja rag'u á _ r..o .

Mach os de 2 1 a 29 m es es - Con t r o lados
10. P rêm io : M ARUJ O - D on ato Bo r g e s - C h á ­
cara M a ra j á -- U ber-aba - Minas G erais.

(Continua à p á g' . 18 I
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fazen~a ~as (Palmeiras
propriedade de

Luiz de Oliveira
Marca d o g ado

Municipio de Goianésia - Goiaz LO
Como nos a no s anteriores , a marca LO conseguiu, es te ano, na UI Exposição de C éres , E stado

de Goiaz, suc e.is.. se m precedentes, com a r epresentação de sua seleção GIR que constitue um

do s mais categ or . , ias planteis de todo o E stado de Goiaz.,

lQ nrcmio e R eserva..
d o -Campeã o nas II e

III Exposi cõe s de
Cé res - Goiás , em

1960 e 1961.

BA L TI C O,

.,

BALTICO ,
R egisto 4622 - ch ita
d e vermelho, 46 me­
ses , filho do ex t ra or -

dinário raça dor
BRONZE, rag is to

2686, Campeão N a­
cicnal em Belo H or i ­
zont e, 1960 e Cam po-

nesa U , reg. 977 4A

BALnco - Marca R
.~; ::

CABRITA,
27 mes es, fi lha de IMBESINHO - Regi s ­

trado e CABRITA, reg., 2" prêmi o na
III E xposição de C éres

S I MP ATIA ,
27 meses . filha de Imbczinho, reg . x Ga­
r otinha, r eg . - 1',1prêmio de sua categoria

na lU Exposição de C éres

A FAZI~NDA DAS PAU\~I~U~AS. com lima, representaçãr, de 8 animais. eonsl'l;niu a hon rosa.
tilas !>üicaç.'io de 9I}l'I'mios . com HAL'J'ICO, I v premío .. Re s ervado Ca mpeão. SIMPATIA, 1"
premio. OABRITA. 2" premio. IT A. 2" p remío, Vl~NOEDOI~A, 2" premiu, NOVI·;LA. ~ " p r e-

mio .. T AGUJ I ' AUENA, M..nç ões Honr osa s,

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --
Agost o - 1961 17



j<jXPOS ICÃO DI~ Ci<:RES
' ( C on tinu a çã o d a p â g . 16)

M achos d e 21 a 29 m es es - Não Controlados -- ­
l o . P r ê mio: P A NDYT - G uaracy Cardoso - F a z .
S a nta T e re z inha do Bals a mo - .Ja r a g'u á - Co.

M a chos co m 2 den tes - N ã o R eg ist r ados - ­
l o . P r ê mio : P AMIR - D ona t o Borges - Chá ca r a
M a t-a] ó- U beraba - Mina s G erais .

Machos com 4 den t es - Não Regi strados - ­
lo. Prê m io : i\U L IONÁRIO - Ger a ldo Va s conce los
Pedroso - F a z . L a gun a - Céres - Goiá s .

Machos com 6 dentes - R eg is t r ados - l o. P re ­
m io: B Á LTIC O - L u iz de O liveira: - F az. P a lm ei­

r a s - Goia nés ia - Goiá s .
M a chos com mais de 6 meses - Reg is t rados ~

Feme a s até 12 m eses - Cont ro ladas - 10. Prê­
m io: J U S SARA - P et.ronio Cz-ispím da Silva - ­
Faz. Ba'lsamo de Sa nta Tereza - J ara g uá - Goiás.

F'emeas at é 12 m e se s - Não Con t r o la das -­
lo. Prêmio : B RAS í L I A - F il eto d e Arauj o Men­
don ça - F az, Sa nto A nto ni o - Goian ésl a - G oi á s ,

Femeas de 13 a 20 meses - Con t r ola das - ­
l o. P r ê m io : SORAíNA - P ett'cnio Crfsp i rn d a S il ­
va - Faz . B alsamo de San t a T e r ez a - J a r aguã -Go.

Femea s de 13 a 20 m es es - N ão Controlada s-
10. Prêmio : IN DIA N A - P e t r onio C r-is pl m da S il ­
v a - F a z , B ál s amo de Sant a Terez a - J a r a g u ã -Go.

F eme a s de 21 a 29 m eses - N ã o C o n troladas -
10. Prêmio : BRI SA - Guat-acy Car doso - Faz.
San t a T e r ezi n ha d o Bulsamo - J ara guã - Go iá s .

ENTRIWA DI~ pn.I~"nOS

1 ) o cria dor F ilet o A r aujo l'e­
cebe ',J seu p r e mi o, da s

m ãos do S I' , Gera ldo P e ­
dro so.

2 ) o criador uberabenso P c rn ­
p ílio Vieira , r ecebe o seu

d a s m ã os da arta . Odette
Moura.

3) a rai nha d a E xp., S r ta. I I'e­
n e T y m is ki , e ntrega o p r e­
m io q ue cou be ao c rtado r
Geraldo C ardoso.

'1 ) '0 s t-. V í rg íl lo J osé do V :t ­

lo, ent rega ao cr ia do I ' P e ­
t ront o C t-íspí m , o p rc rnt o
c onq uí st .ado .

5 1 a s rt a . Ode lta 1\1. M our-a
e n t r ega. a o s i-, Gerald o P c­

d roso. a t a ça le va ntada.

6 ) fi na lmente o deputado H a ­
roldo D u a rte e n t reg a n do
o premio co n q u ista do p e lo
si-. L u iz Oüveí ra.

10. Prêmio O UROPAN - Filelo A r a u jo M end onça

- Faz. S a nto Ant on io - Goianésio - Goiá s . ( Conc-lue à p úg . 20)

DOS M ELHORE S ESPECIM ENS COM

v. S. cria gado f ino ou deseja mcllhor ia de seu plann-l ?

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

PANDI AH 011 P ATAN

UBE HA B A - Minas Gera ís

adq u ira filhos dos importados R AJA - PAN D IT

Rua Sen ador F eijó, 3 - F o n e : 1 706



FAZENDA SANTO ANTONIO
GOIANESIA - ESTADO DE GOIAZ

a 12 Quilo metros da cidade
APRESENTA

--DE - -

Fileto Araujo de Mendonça

oUROP1\ N- J5
JII- CMIP E AO - R E G. 431 6

\
\

\

~,'" ,. '

---~
i _

! ---~-----

,; !

OUROPAN " J5, que S 2 vê acima em du as magn ifi cas po ses é tiBI0 ue GHANDI - m arca

R Chita de Vermelho é 1" prêmio e Campeão absoluto ela raça G1R em Ipameri , maio de 1960 a

confi rmando, es te ex t raordin ár io racador, sagr ou-so CAMP EÃO da R aça Gil' na UI Exposição
de Cércs, em Junho d,e 1961.

Abaixo vê-se o Melh or Conjunto de Família da Raça GIR, compos t o do afamado OUROPAN ­

bi -campeão, GILDA, 1" prem io, E UROPA, 3 ' premi o, BRAS1L1A, 1" premi o, L U CELIA , 1°

prem io e GUAIRA, men ção Honrosa . Estc h om ogen co conjunto con seg u iu o 1" premio de O

MELHOR CON J UNTO DE FAMILIA na 3 ' E x posiçã o de C éres - 1961.

S,,\(oção
G I I~

com p óstn
de
180

a nimais
Diver sos
Parl rr-a-

dores

Agosto - 1961

~;.

(

Dr-staean­

d o-s" o

Bi­

Ca ln llPã.o

OURO·
PAN
J 5
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F A ZE I\fD A LAGUNA
P r opriet ario

apresenta

CÉRES - Est. de Goiaz

P ARD A L
um d os chefes do seleci on a do p lante l Gil' da

F AZENDA LAGUNA

Vascon­
Pedrose

Geraldo
celos

filho de ARANDü e CAN ARIA
e 1'.' prem io na

na III Exposição de C éres,
1961

PARDAL
Campeão da Raça

EXPOSIÇÃO DE CÉRES
(Cont. da pág . 18 ) (conclusão)

F emea s co m 2 dentes - N ã o Registra da s - ­
l o . P r êm io : GI L DA - F ileto Ar-aujo M endonça ­

Faz. Santo Antonio - Goi aná s ia - Goiás.
F emea s com 4 dentes - R egi strada s - 10. Pré­

mio : COL U M BIA - P et i-on i o Cr-i spim da Silva ­

Faz. Balsarno de Santa Tereza - .Iaraguá - Goi ás.
F emea s com 4 d en tes - Não Regi st r a da s - ­

lo. Prêmio : S IM P A T IA - L uiz de Oliveira - F az.
Palmeiras - Goia nés ia - Go iás.

roomeas com 6 dentes - Nã o R eg istrad as -­
l o . P r ê m io : N EVA DA - Gera ld o V. P edro so
jr 'az . L ag una - C ér-es - Goiás.

RAÇA I N D U B R A SIL

Mach os c om 2 dent es - N ão R eg is t rados
10 . p rêmi o : R IO NEGRO - P om píli o e André Vi e i ·
ra - Chác a ra C r uzei r o - U beraba - M . Gera is .

IM';S ULTTA HO GI';RAL DA CON TAGEM
Dl~ I'ONTOS OBTIDOS I'EI~OS

1'~XPOSlTmmS

Até O 14". luga r - 12 pontes:
P et r on io C ri spim da Silva - 55 pontos
Waldemar V . C a r ne iro - 31 pont os
p'Heto A raujo M e ndonça - 29 p ontos .
Luiz de Oli vei ra - 29 pon t os
J oão I ncido F'il ho - 27 pon t os
Cal'1il.o N ovado L i m a - 28 pontos

D cnato B or ges - 25 pontos
A nt on io Alves S obr in ho - 21 p ont os
Geraldo Vasconce los P edroso - 23 po n t os
E stâ ncia Três Corações S. A . - 19 pontos .
P ompilio e André v rcr ra - 11 p on t e s

Guu racy Cardoso - 12 pontos
J oã o P a lá cio - ] 2 pontos
João L ea ndro de Souza - 12 pont ua .

MESTIÇOS

Ccm G dente s - Não Reg-ist r a do s - ] '0 . Prê ­

mio : P IRUL ITO - W aldcma r V . Carneiro - F a z .

Qu enta Sul - J ui-agu á - Goiás .

A foto co m q ue fec ha mos esta r e portagem é da bo­
nita g arota Sonla Gloria de So uza , q u e f o.i u m s u­
c es so no cer-tame pela sua grande a p ti dão de li da r

com o gado. m uito nos auxflia n do n o fotografar
'0S anima is ex p ostos.

Z E B U



n xx [x ~ositão [sta~ual ~e llnimais e Proüulos
:~eriva~ot . : em ~alva~or [~a~ia J

A pós õua s t r a nsferência s ele data , m at s lim a
vez, pelo es paço de um a: sem a na. e com o cnt us ins mo
de se m pre, reu niram-se no Pa rq ue Garcia D'Avila.
e m homenagem ao l ' " curra letro" do Bra sil, c ri a ­
do r es e pecua r is t a s , la do a la do de colegas d a b ôa
v izinhança sergipa na. a lagoana e Minei ra , est a na
maior proporção.

E sta qu e fo i a 20" E xposição E stadu a l de A ni ­
m ais e P r odulos Der iva do s r eali za da , u m a s I~O in te­

r ior c 'out ras na ca pit a l baiana, foi com o a s a nt er io­
r es , coroada do melhor êxi to .

Com o no a no a nterior , embora as ch uvas
c a ldas so bre a cidade, uma m ultidão encheu o par ­
que Garcia D'A vila , o m ai s p it oresco re cinto de Ex­
pos içõ es de A nimais do Brasil , em Ondinu. npre clan­
do os belos a ni m ai s expos to s, que este a no s e de s t a ­

c aram pela exce lente qualida de , se bem qu e a oca ­
s ião e o f a t o dos adia ment os, lenha s i(;'t) m otivo pa­

ra a nã o apresentação de m uitos outros unim ut s,
c u j os pro pi'Iet árto s tl nham em m ent e fa zer a pre­
senta r .

N o dia 16 de j u lh o, data m a r cada para a ina u­
g uração da Exposíção, cs t tvcraru pr esen t es além do

S, Excta . o Gov erna dor da Bahi a , quando discu rsa­
va . Ao seu lado 'O s r-. Sec retá ri o da A gric ultura

do E st a do , d r. Danta s J unior

G ove rna do r do E stado, JU l'a (,Y M a ga lh ãe s . o S e­
<: r etá l'io da Agricul t u r a , o d r. J or g e Zany l R e p. do
Mín . da Agri cul tu ra ) . dr. H eit or Dia s 1Prefeit o I . d r.
O rl a ndo Mos cos o t Vír-e -O overna dor I , d r. J oã o D a n-

A gosto - 1961

tas J unior . a lta s a utor-ida des civ is c m ítlt a rcs . DI ".

E van dro B a hia M ont ei ro. diretor do D PA e " á r ia!'>
outra s personalidades lig a da s a p e cu á r ia do n or-te e

norde s te. cr ia dor es,
U G0U da palavra o Gove rna dor .Iu racy ::''il a g a ­

lh ães , r ealçando o trabalho des envolvido pe los pe-

Quando f'alava o sr. Secret ário da Agric ult u r a que
t em a o la do o represen t a ntc do Mí nist.rc da

A g'rt cu lt ura. d r-. J or g e Zan.....

cuat-i at a s b aí a nos. q u e fa z c om q u e' a populacão b o­
v ina do es ta do es te j a em 6 ' lugnr no cô m puto ger a l
com 5 .G62A Oi ca b eça s. A ovina ce m 2 .0 4 7 .5 ·JB:

n o 2 ' pos to e o m a ior r eba nh o capri no . esti mado
e m 2.532.180 a n im a is .

F azendo e m s egutda dem o nst ra c à o do
que t e m rea lizado no Estado ( -:om o intuito d e
proplctar- a o crtadc r melh o re s cond ições de t r-aba­
lh o. Inciltdadc pa ra fi n a ncia ment o. p re pa ro d e
pa s t a g ens . ca p im , t udo o q ue o r-ríudo r n ece s aí t a p a ­

ra m e lh or de sen vo lvimf'n t'., de s uas a ti v id ades.

R cssnltou pe r fim , o capítu lo ímport e.ntc que
ca be a o I ns t it u t o Bi o lóg ico dn B a h ia e a o Serviç o
de Defesa Sa ni ta ri a N a cional. r-u j a tm port ún c ía (~

r-api t al pois se m eles t od o o fom e nto s er ia im pro­
fí cuo. ena lt ecendo ass im. a pcrtína cta . a r-ompet.ên­
c!a e o idea lismo das ho m ens de ssa s d u a s ins ti t u ições .

U sou da pa lavra pos t eriorme n t e o dr. E van d l'o

Bahia Monteiro. most ru ndv a im portún c-i a dos cor
tnmes C0l11 0 a qu ele q u e o r a I in h a in ici o. In icio ll· s e
e m seg uida o des fi le dos a n ima is ins cr it os . cujas r a ­
ças e es per -i mens er a m dcsc-ti tos p elos al t o-fala nt e s .

A inda so b fo rl e a g uacei ro e nce n ou-se o primei ­
ro d ia da ex pos ição.

O doming o a m a nh eceu m ais claro e o s o l de s ­
p on tou suave, ocasi ã o em que for a m tn tci a dos o:'; trn ­

bal hos de julgamento dos a nima is . g-ra ndes c peque ­
nos, que Se p r olo ng ou p or 2 d ia s , t endo h a vi do ror­
t es di sputas para a decis ã o de a lg uns til 11 10:'> . c o mo
no caso do cam pe ão Neloi-e.

J á em ba st a nt e gr'ande nê s tea prim eiros (lias o
m ovim e nto de nf'g"oC' io.s e g rande s pe r spe ,·t iFH::; a Ii -
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guravam- sc pat-a os ú ltimos dias,
Como c onst ava de programa ren ü zou -sc u m a

v isi t a a o J a r d im Z oo lóg ic a , que está loc a liza do numa
grande área t ronteb-a ao parque Garcia D'Aví la .
Nessa ocasião os c riad ores refrescaram a idéia e

a p r eciara m outros nt m a is que n ã o Iossem ze bús.
N o m esmo dia fo i ofe recida lima f eij oa da aos v a­

q u eir os e pa rtic ipante s da Expo cic ão. s eg u ida p or
u m "ahow" <.1 0 qua l os vaque iros for am a s gr-a ndes
a t racôcs .

A SPE'('to d a p tct a ( c ccerne, q uunco ..~ rcallsavu
o julgnm anto dos a n im a is

Um falo q u e m er e ce u 'o) rcgí s t.ro. e o nosso co­
mentárto favorável. foi o d o recinto da e xpos ição f i­
c a r aber-to ao públic o até meia-no ite , is t o foi bas t.an ­
te in t cr-cs sunte p ar-a va rt os negóctos r ea lizados à

l uz dos refle tores .

Os nossos votos de felicita çõ es pe la medida !

Ao m esmo tem po em q ue os negóc ios l'ea lizavam ­
s e , a s famíli a s dos c ri a dor e s d ivert ia m -s e nas pa rti­
d as dançantes que fora m p romovidas pe la s Vclunt ú­

ria s Sociais, co m so r-teio d e val ios os premies.
Out.ra grande a t rac ào do reci nto fo i a p reme­

cão pel o C lube do s Cr-Iadores de P ei xe s O rname n ­
ta is e Industriai s , exposição de a q uários, on de se

viam os m a is be los pe ix es de agua doce P T':'l ar-ra n jes
a ltam ente a rtis tí c os. A P si c u ltu t-a tem oído uma
<las g'ra ndc s atrações da Expostc ão .re Ondtna.

J á próximo 'J e ncer-ramento da exp osição, f oi

,
I
I

l
I
Quando f'aIa va o representante do sr. M ini s t r o

da Agricultura

22

c om e m orado o " Di a do L eit e " , e um bingo fo i
rea liza do, po r iniciativa da " S AIC " .

O dia do encer-ramento a man heceu nu blado, . p o­
r é m s em chuva, o q u e já era u ma nspcrnnca pa r a
um br il ha nte "fecho" de expos ição,

E tal realizou-s e, p ois a p a r ti r das 13 h o r a s j a
u m e norme público tornava o a m b ie n t e a legre c
o p a ss eio p ela s ba.ia s e ra um m oviment o sem fim .

R e a lizou -se o p la ntio de algarobeí ra n o p arq u e.
on de foi d is t ribui da g rande q ua n tidade de saq ui n hos
c o m s e m e n t es da arvore ,

Aproximad amente 14,15 h orus da va m e ntrada

D e sfi le do s a n im ais premiados

n o parque a s a u t orida des . s endo que desta f c ita n ão
s e a pr e s en tava o Governador .Juracy M a g alhã es , q u e
ti ve ra que v ia ja r ao R io de .Ianetro . sendo represen ­
t a do no a to d e encerramento pelo vice g over-na d or­

D r. Orlando !Vfoscoso,

U saram da palavra : o secret á r io da A gric u lt u­

r a DI' . J oã o Da ntas J un io r e o D r. Evandro Bahia
Monteí ro. D ire t or' do DPA . O discurso des t e publi ­

. ' 1 dessa' reportagem,camos no fm a . < • • ,

. o desfile dos ammals p re m Ia dos , en-
Seglllu-se ' , "

...... , E vandro Bahia Mon t e lro Iuz ta a aprc­qu anto o .L' I. ~

sentacã o do s des fíl a n t e e- . . _
O a to f ina l d o encel'l'a m en t o da expos rça o f o i

a e n treg a de t a ça s a os p l 'V p r ie t á l'ios dos a n im a is
ca mpeões, r eali z a n do-se a s o le n ida de n o Pl'ÓlH"io pa­

la nq ue do parqu e ,
MOVIMENTO DE EM PRmSTnlOS

O m o nt a n t e co f ina nci a m ento feito p e la agê n­

d a bancári a in st a la da no parq ue el evou- se à ca sa
dos 3 m ilhões . Ê ste valor foi dado ext ra -oficialmen~e

pelo fu ncio nário da casa bancária que nos pa receu

vacil a nte . se deveria o u nã o dizer-nos o valor do fi ­
nanciament o. Em t odo ca so , a i es tá à g ui za de c-urto­
sidad e.

Os nos sos efusivos p a rabens ao D e pa l-ta m e n t o

d a Produção Anim al da Secretaria da Ag-rir u lt uza
p ele brilhantis mo, com q u e revest tu-se esta e s pl en ­

(li d a rer .niâo pec uaris t a ,
/ ('ontinua à pag -i n a 29 I

ZEBU



Mais uma vez o INDUBRASIL
co nquistou em disputa com todas a s raças de orig em í n díu na c titulo de " :i\IE L H OR E ~IAIS PERFEI TC
ANIMAL P ARA CORTE" , A ssociando esta quaüde de il. m:u p reco cida de e not a da a p t u..âo leiteir a é a race

idea l para o melhoramento ( ',)5 re ba nh os bras ilei ros.

DOLAR
26 meses

1" pre mio e CAM ­
PEÃO. 580 quilos.
Conquistou o cobiça-

do titulo de

i\[ELHOR ANll\IAL
TIPO CORTI~

sendo o mais, pro­
miado da E xp0"",.:.J
de Salvador - :iJ61.

!"'1ARCA

~ ..
R EGISTRADA

'1

Principai s premias conquis tados na X X n E x posição de Salvador: DOLAR (26 mes es , 580 qu ilos). Gran de
Campeão. Melhor T ipo Car ne . CORSO 130 mes es , 63 1 quilos I l ' pr emio e Rese r va do Campeão. .l\IOGIA NA
(1 3 meses, 335 quilos ) Campeã .Iuuror - Melho r Cor.junt o de R nc a c M el hor Co n j unto de F amíl ia.
CORSO - AUST R IA - SUCU P I R A - PONTUAL ~ i\TOGI A N"A - fil hos do g rande raca dor

IBIRAP UERA - Regis to n . 1211

MELIIOJ~

CON.JTJN T O

DE HA ÇA ­

:\1EUIO It

CONJ UNT O

DE F AMíLIA

CIlt ALIANC1\
. .'

PASTOIUL lt
SELEÇÃÜ INDUBRASIL - ORIENTADA POR ALMEIDA & FILHOS

END .: FAZE NDA TE,RTULIAN O

MUNDO NOVO - Bahia

Agosto - 1961

8i\1 S Al..Y.·\ L'OR :

R UA MANOEL DEVOTO, 5
FONE: 41 -6 D



NELORE
~-----------------------'

i
I

VENDA

.'~" ..,"""

fis OS campen

PARA

MARCA

2M

TENHO
F

EGiPCIO

PRODUÇÃO DE 1960

RUBENS E JOÃO HUM­

BERTO CARVALHO

TITULOS L}~VANTADOS

oon ANL11AIS DA FAZ.
BRU~IADO

1 958 - EXP. NAC. de S. P A U L O

DURA - Campeã Jun io r
DATA - R es . Campeã .Iun .o r
D IQUE - Res. Cam peão J un io r
C O C A -C O L A - Res. Campeã
:M el hor c onj u n t o da Raça G il'
1 958 - EXP . UBE R A B A
DIQUE - Cam peão J un io r

l ' EXP. ZEBU S . PAULO
C L A R IM - Campeão
2 " EX? ZEBU S . P A ULO - 1957
TIRAN O - C a m peão
1959
DA T A - R es. Ca m peã

1960

DESAPONTADA - Res. Ca m peã
1960 ~ B A R R E T OS
DESA P ONTADA - Ca mpeã
E GíPC IO - R es. Cam peã o
Melhor Co n junto d e F 'am ílfa

MEL HOR CONJ U N T O D E FA­
}'IlL1A NA E X? NACIONA L

DE S ÃO P AULO - 1958

DURA - Campeã .juntor
DATA - R es . Ca m peã J u nior
DIQUE - R es . Cam peã o J uni or
DEBANDADA - r- pr êmio

I
N OVELA· r eg . 7589 - Ca
es tadua l em S . P aulo - 195:

BARATINHA - r eg. 1485 _
pe ã na r-i on a l em B . H Ol'izon
PORTENHA - reg . A 31 85 _

sCl' va da ca m peã E st r.dtta l

SELEÇÃO É ~

ANTES DE SUA COMP

BRUNO SILVEIRA
24 ZEBU



DE
QUE DESC ENDEM

Carvalho .

mIItAPUí~RA

MACHOS

PR OD. 1960

61R
EM BARRETOS:
MAMEDI MUSSI 2M

1960 - 1961
r. . ;; ".,

Rubens de Andrêlde

\ ORo MARIO MAZAGAO

MARCA

M AR C A

RC

IP

PRODUÇÕES

F az enda
«GR AMA ROCHA"

J acutinga - M. G.
de Vir gili o de Olivei­

ra Prado
GIR

Macho de 1961

SEGUINTES

JRU'

:s
EM EA S

:A, CONSULTE OS MEllS PREÇOS

~OVA DE QUALIDADE

:peã

arn-

P..e­
em

Bar-ret os - 1958 e rese rvada cam ­
peã em Ubet-a ba ~ 1958.
S I N G A PUR A - r eg . 13600 - re­
s ervada ca m p eã Nacional e m
Uberaba - 1959.
INDEPE NDE N CI A - ca m peã
naciona l e m S. P aulo - 1954.

FIDA LGO

I M A N

D OM INANTE

UIRAP URU'

I M A N

IBIRAPUJ!lRA

r eg. 328 - cam peão es t adual
e m Bat'rctos.
r eg . 497 - ca m peã o e~ladual
e m B a r-ret os - ] 951-
r eg . 2720 - campeão estadual
e ota no : campeà'o r egion al em
B arr etos _ 1952 ; ca m peão es ­
tad ua l em Barret os _ 1954 e
campeão n a ci on al em S. p -au ­
lo - 1954 .
reg. 2872 - ca m peão es t a d ual
em Barretos - 1958 ; cam p eao
Nacional e m U be rabu ~ 1959.

re g . 3 233 - fil ho ele Ima n -497
- campeão e m B at-ret'os n a
E x posiçã o E st a du a l de 1960.
R eserva do Ca mpeão.
Reser vad o Ca mpeão. em 1960
e Ca mpeão na E xp. de Barre­
to s. em 1961.

BARRETOS - EST. DE S. PAULO
Agcsto . HJ61 25



GOSTOSO
24 me ses

CA.MP EÃO .JUNIOR

DEFINA O SEU REBANHO

ADQ UIRINDO UEPROIJ UTO ·

mcs DE l';L1T1';

F A N T O C H E
:12 m c ncc

RESEIWADO CA;\IP J;;ÃO

2(>

Fazenda
Walrlomiro

20 Premias com
13 Animais

NA. xx- E XPOSi ÇÃO DB
SAL VADOR - BAHIA

CON.J(IN'I'O CA.\ I I'EÁ€ I
m o; H A ÇH " ti " FA ;\ !I L!! !~

CANELA - BONECA
FAMOSO - GOS~·OSo.

ENDEREÇO S :

F AZ. HAV ANA
MUNDO NOVO

B ahia

ZE BU



Mundo Novo
Est. da Bahia

Hranrlãn da Silva
I

H avana •;" .... . ~

B O N E C A
CA) IP E A DA R AÇA

C A N E L A
1-1 me ses

CA)Il'EA ./lJNIOH

~-----~
EM SA L VADOR ,

Rua Des embarg ador
Pedro Ribeiro . 26

Fone : 75-2 3
SA LVA DO ll - B a ln a

Ag ôst o . 19H1

HEI'IWDU'f'ÜH,I';S me ELITE
SELEÇAO AP IUM OI:ADA DA

FAZENDA HAVANA

FAMOSO
25 mes es

1" PI~I~)1I0

27



BACARA'
Cont o • 2" pre ­

mi o - Exp.
Salvador - 1961

CRIATóRIO DAS

RAÇAS

GIR

e

INDUBRASIL

FAZENDA
AGUA

BRANCA
.JA COB INA

BAHIA

DI~

francisco Roc~a riuto
EBRO - Cont o - 2" premio ­

Exposição Salvador - 1961

PADRÃO
Conto 380
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EXPOSIÇÃO DE SALVADOR (Ba)
( Continua ção da p úgtna ~3)

FLAGRANTES DAS ENTREGAS DOS
PREMIOS

o g ran de criador baiano Ce l. J ai m e de Al m eida ,
re cebendo das mãos do re presentante do sr. Mi­

n is tro da A gricu ltu ra. o premio conqu is tado .

o dr. Nivaldo de A lmeida , recebendo o merecido
pre mio, a lcançado pela explendída represen t aç ão

n a XX E x posi ç ão de Salvador

AS cOm :SSõES JULGADORAS

o dr. J a im e M a chado. filho do dr. Ot ávio Macha­
do , também grande e t ra di ci'onnl cr-iador.

re cebendo o seu premio

o 5';1", Secretario da Ag rt cult nra da B a h ia . entre­
ga a 11 m jov em ex pos it or o p r em io nk-ancado

nosso g l'a ndc r- ert nmc

Agosto - 1961

A R faias ao l u ­
do mostram os ~

componentes '
da s Comissõe s

.Iulg ndo rns
dos a nimais
de or igem
ind ia na:

Gil', Nelore .
Ouzcrü e In­

dubraai l . con s­

t i t u ida s eles 8 1'S.

dr. L u iz Ca r ­
neiro de Albu­
querque, dr. AI ­
" aro R ibeiro de

Oliveira , dr.
P edr o Calm on .
dr. J 08é M a­
ri a Couti nh o,

(11'. Cla ud io
D ias, d i'. o-.
lnndo Ram os .
di-. Rober-to La ­
g o, dr. N oe l de
Souza. d r. E ­
d ua rdo C ru v i­
neI Borg es e

ou t r os , cujos
nomes nã o
ob tivem os



reg is t rados .

todos impor t ados dos melh ores
c r iadores do Triângulo Minei ro

JURGE K1\
VENDA PERMANENTE DE I

MUNDO NOVO

FAZENDA

IEB
com 6 dias de idade . F ilh o do

reprodut or GAUCHlNHO, com

a novilha SURP RE ZA, ambo.s

GA UCH l NHO um dos ro re­

produtores da

FAZENDA POCOS
J

MARCA D O GADO

JK
== BE

com 52 meses , 900 ks., Campeão na I " ~ Ex!' . de Mu ndo Novo
Estado. - BE l II - Seu filho, foi vendido a sucess ores, de

(ARACAJ U' - SE RGl Pf

3U
ZE BU
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pocas,

RAOGLAN
:ADO FINO E COMERCIAL
ESTADO DA BAlDA

-- - - -1
I
I

,;", I

I
''ir .

y - -
[Fevereiro de 1961) onde se cr ia o melho r In dubrasil do

E DMUNDO F'REIRE - FAZENDA FORTAL EZA
:) POR CR$ 300.000,00

Agost o - 1961

M ARCA DO GA DO

JK

Iílndereço do cr iador :

JORGE KARAOGLAN
Rua Manoel Barreto, 32

MUNDO NOVO
E stado da Bahia

BR ASI L
'Com 20 dias de idade. Nascido

em 1-9-60, marca .J K

31



HORTICUL'l URA
A horticu lt u ra desta zona tem crescido -Ito

c grande é o nu m ero dos hor ti cul t or es , qu e a , : a ,
fe lizmente p rocu ra m a m elh or t ecnica de pt 1'0

do s6 10, trato s cu lt u ra is. prev enção e co m bat Ia s
p ra g a s e doença s , bem como adubação.

Entretanto mesmo com o a u m ento de a!1:,L la~

culturas. a p rod uçã o está m ui t o longe do suficiente
en pá z de su pr ir o com ércio e forçosamente torna r
m ais acess íveis os preço s . Enqua nt o a p rod uçã o da
zona não concor rer com os produtores de fóra h ave­

r á, a lem da ca rencia . os preços a stronomi cos . En­
quan t o a: es cala salaria l s óbe um degráu nos o r de na­
dos , os p rodu tos in dispensá veis , já galgara m os
mais altos deg'rúus.

H oje, o povo já se volta pa ra os p rodutos hor­

ttcu la s, r econhecendo o seu va lor na a lim ent ação e
m esmo car issimo. adqui rem t omates. a lfaces , ce ­
noura s , cou ve s , r epolhos . rabanetes , etc. m as fa lta
a inda uma grande varied a de rica: em vitamina- pou­
co cu ltiva da ou a ce it a pel os consu m idores : ~ ar­
vílha s , a sparg os. cogum êlos . a lcach ôf ra s , bati.
noura, ou sa ls u-f fusa. m orang os . melões , .nbam e i
nês ou japonê s ) e taioba. E s ta ultima , cujas fol has
s ão muito apreciada s . pôde se r a inda melhc . p re pa ­
rando-se as folhas a inda en('a l't uchada s . Esta pla nt a .
c ultivada em s610 fôfo e ri co . produz tam bé m t uber­
eulos t d êdos j de explendido sabor- e valor.

O penultimo t ín ha m e t dev e ser cu lti vado em
s olo identico a o da t ai óba . pola é u m tuberculo m ui ­
to rústi co, de gra nde re ndiment o. mormen te quando
bem t rat ado, poi s produz gra nde numero de tubercu­
los (dêdos) que sã o superiores a o t ro nco (cabeç a) ,

T odo o horticu ltor, precisa con hece i' muito bem
d r .:t ,~U lltO. pa ra evita r os f raca ssos , que com um en-
t e bserva nes ta ex ploraçã o.

Ass im cada int eressado deve con hecer e obser­
vnr' o seg u inte:

1') L OCAL P ARA IN ST A L A Ç ÃO DA HORTA
- N ã o deve se r som br eado e próximo de forte vege­
tação ou grand es a r vores e s im bem ba ti do pe lo s ól,

e pouco cost eado pelos ven t os . Os ventos podem se i'
minOl'ados pelo plant io de planta s p ro t et ora s , e nes­
tes ca sos aquela s que tam bé m deem produção e nã o
ten ha m ra izes com g ran de raio de a ção. As bana­
neira s reso lvem muito bem es t es cásos.

2" ) A GUA - De acordo com o a lt o custe do

braço , é quase Im posstv ej, a inst a la çã o de ex tensa
1100·tU, confiado s óment e na agua pelo mia de irrig a­
dores man uai s . Tód a a a spersão da ag ua so bre o só­
]0 deve ser de prefere ncta por- Irrtga ç ão por pres­
!'ião na tura l ou por motores , por inundação 0 11 quan­
do Ira de clives . por- infilt ração . is to é esc orr-im ent o.

T a nto pa ra Jnfflt raç âo. r-orno o escor-ri men to.
faz-se ne cessá r ia a ('ons t r uç ão m uito perfeita dos
ca nt eiros e seus cam in hos . is t o é, o mais perfeito
~ervi<:o de nív etament n e dedi\ 'es , etc .
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JULI O E MR ICH. escreveu

3 " ) DRENAG E 1r - E ' comum cnco-it - l OS

na s expl orações horttcolas t rês condições ..:u l-
turas e pla ntas : Na: prim eira as p la nt as, não enrat­

znrn. não crescem, por ex cesso de humídade, sóla­
co m pa ct o e pe la po ros ida de e luz a s planta s pe re­
ce m por a xfixia ou a foga me nt o ; na segunda , t a m ­
bém. não há desenvolvímento. mesm o em só to tden ­
tt cc. não se desenvolvem por fa lta dagua ; a tercei ra
surge onde a porosi dade e hum ida de est ão de acordo
com as plant a s . da nd o uma produção explendída ,
port an to OS cuidados e per feiç ã o das drenag en s ..
constit ue m a r egular idade da huruí dude. cx post­

ção e por osi dad e do 5610. log o as ra izes t êm t odo.

campo u tíl .

P od em os, fa cilmente con statar em ca da local..
qu ai s as condições ideais para o bom desenvolví men­
tu das planta s . isto em relaçã o a humidad e. pois m es­
mo assim f1 um s6lo poderá fa ltar as qu a nti dades dos
elemento' "ner afs e organi cos Imprescíndívets.

VEh. .\ ç .AO DOS S óLOS: T oma ndo-s e um
punhado de t erra no loca l hú mido e aperta ndo-se
bem. pod e-se vCl'iif ica r a aguu sa ida entre os dedos e­
sc f urando a pel ótn com o dedo in dica dor form a r um
r uro liso sem desma ncha r c con siderado humldo de ­
mai s rcha rque ) : da m esma fô rma se ao tocar a pe ­
l6ta com o dedo e a terra tornar-se em farinha, ha .
rc lta dagua e a pla nta não se desenvolve : em ter­
C'f r -gar. t ocando o dedo no bô lo a ter-ra se des ­
m , h como ac ontece a o a cuem- re don do, co nsti ­
tue 1 .r-mt ídade uHI à veg et a çã o, especlal menta.

hor t .ícola .

4' ) P REPARAÇÃO DOS CANTEIROS - E '

com um entre os horticu ltores , a prepara çã o de can­
t eiros. com ex cesso de a ltu ra e largura. Os cn nte t-.
ros a.lt os só devem ser ron st ruldos nos t er-renos h u­
m ídos OU de d ificil drenag em. e t odas as vezes que­
hu necessid ad e de Irrtg ação os ca minhos devem fi­
car a o nivel dos cant eiros e já se usa com êx ito os
ca minhos a té mais a lt os. porem Isto em ca da f ôr m a

de irrigação. Os ca mi nhos podem se r mais fundos
quando se fa z a irrig a ção por inu nd açã o. os qu a is
se r vem de de pos ito s de ag un . etc.

5 '1) ESPAÇAl\lENTO - Em gera l os ca nte iros
devem ter 1.20 da la rg ura e ] 0 a ]5 de com pri m ent\)o
Ma iores la rguras são usadas pa ra hort a liça s qu e po­
dem ser cu ltiva das com r-a rp ídeiras. mr nua is 011 de
a ni mais. Tôda e qua lque r planta hortlcola em lin ha
dá melhor re su lt ad o, pa ra irriga çã o. cultivo e a du ­
bação. Ha ent retant o a lg uma s que exi g em a se rnea­
d ura e plantio a la nço. Hoje já se prepara m t ôdas ,
ou quase to da s . as se ment eiras em lin has .

6") ADUBAÇÕES ~ E' a inda comu m a qu eim a
IConti nua à p ág . :1 4 )

ZEBU



CAIXA POSTA L , 40 1

ESTADO DA BAH IA

CONCEiÇÃO DO ALMEIDA

M. Catharino

- D E -

, aeadia

fazen~a Hltamira

também as n:'l~~lS' llo~and~sas es fí vc ra m

NA XX" J';X P OS IÇÃO DI'; SAI.VADO~{ - Ba.

Douro
pres ent es. A

-- D E - -

FLAVIO PRADO FRANCO

Fazenda

a 38 quilometr os da Ca pi ta I Baiana
com 4 a n imais da raça , co nqui stou 6 prem ias

BAI ANO

BALUARTE
t ambém filho de OMAR DO VMBUZE IRO x

ALTAMIR A - 2" prem io

XX EXPOSiÇÃO DE SA]~VADOI~

A o RIto : O excelente r epr odu t or GIR

A o lado: cut r o ót im o r eprodutor GIR do plantel, r
com 32 meses - 523 O' 'os

20 m , Filh o de üMAR DO UMBUZE IRO x
B E LA F L OR - P eso 420 qu ilos

A o a lto a vaca LAPLATA , import ada - 1"
premio ,e Campeã da Ra ça

Ao lado : DIAMANTINO, 31 m . - 1'·' premio e
Re servado Campeão

E nd ereç o do crtador :

FLAVIO PRA DO FRANCO
Avenida 7 n . 312
Ap. 301 - F one : 87-57

.Agosto - 1 96 1 33



1I0RTICULTURA
(Continuação da pãg, 32)

das pálhas, esterco de curral e até os s610s dos bre­
jos turf6sos, com o intuito de melhorar a terra. A
queima só deve ser feita nos casos especiais de com­
bate às pragas, doenças, espinheiros ou ultimo re­
curso. Se necessitamos da materia organica, f6sforo
etc., como se explica atear-lhes fôgo? E' erro grave.

As hortaliças exigem sempre o máximo de ma­
teria organica a qual muitas vezes é insuficiente pa­
Ta algumas culturas, nestes casos adícíonam-se tam­
bém os elementos em falta.

Como então podemos saber? 1<)) Pela analise
do S610. O bom horticultor deve providenciar a: ana­
lise do s610 de sua area a cultivar. Em casos da de­
mora da analise o u dificuldade sobre o assunto, o
bom horticultor fará certas comparações, acompa.­
nhando cuidadosamente, os locais em relação às co­
lheitas. Assim se pretender hortaliças para folha­
gens, cabeças, tálos, batatas etc., deve aumentar a
materia organica (estercos) e mais potassa, pela.
adição das cinzas ou cloreto de potassio. Se o plano
é da produção de frutos, então ha necessidade de
mais f6sforo e nítrogenío.

7°) SEMENTEffiAS _ Os canteiros devem re­
eeber sempre adubação antes da semeadura:, poden­
do-se basear nas seguintes formulas para cada metro
quadrado = Formula A =

Esterco de curral - 5 a 6 litros
Salitre do chile - 30 gramas ou sulfato de

amonio
Superfosfato - 40 gramas
Cloreto de potassio - 15 gramas

B =. Na falta do esterco usar torta
Sahtre do chile 30- gramas ou sulfato de

amonío
~UperfOSfato - 40 gramas

orta de a:lgodão - 200 gramas
Cloreto de potass'
NOTA' U io - 15 gramas

. sando-se a tort d .
turada ao s610 15 a 2' a, eve ser bem nus-

8
9

) ADU O dIas antes da semeadura.
BA:ÇOES SEGU

mércio adubos b I INTES Há no co-
a anceados p . h rtalí

Podem ser adq . .d ara: o Iças, queUlrl os Ca .
local faz-se necessá .' so queIra prepara-los no
lhe todos informes. no, consultar ao tecnico dando...

Ha sem duvida algu ._ ma, maior economia na:
preparaçao pela aquisi -
atualmente é qua . çao dos elementos, porem

Se lmpraticavel I 'f' Id d
de braço e aquisição dos d pe a dI lCU a e

pro utos.
9<» A SEMEADURA D

Oitenta: por cento do . AS HORTALIÇAS
. . s horticultores não tomam os

deVIdos CUIdados no prepal:Q da terra, distribuição
das sementes, cobertUras " _. . _ ' lrngaçoes, etc.

QUaIS pOIS sao estes cuíd d. I a os ?
1') p)'~paração ela terra, a qual deve se!' fina-

mente polvilhada, e aplainada at - I d, e pe o uso e uma
régua;

34

2") Semear com bôa reg-da...·idade, ou seja a
lanço ou em linhas ;

39 ) Cobrir, com uma grossura de terra, esterco
e areia, igual sobre tôdas as sementes ou mais ou
menos cobrindo-as com 3 vezes a grossura das
sementes;

4'1) Se o tempo fôr de fortes chuvas e sól, co­
brir até a germinação com capim, sendo êste sus­
penso, em cobertura alta para dar às plantinhas u'a
meia sombra. Nas sementeiras das águas fazer as
coberturas bem enclinadas para evitar os impactos
da agua e sol ;

5"') Usar irrigadores com crivos bem finos, pa­
ra não alagar e entupir as mudinhas ;

6 9 ) Ralear as coberturas à proporção que as
mudas crescem, expondo-as mais ao sol ;

7<)) Adubar 'Os meios das linhas com salitre. .. ou
sulfato de amamo ou Irrtga-Ias, usando uma colher-
das de sôpa em 10 a 15 litros d'agua.

NOTA: Se as mudinhas forem muito t enl'as
passar uma jrrigação com agua limpa 1/2 ou 'uma
hora depois, para lavar algum salitre das f'Olhas.

100) REPLANTAÇÃO - E' comum proceder o
arranque de cada muda melhor para os locais def"

t t
. 1_

nítívos. O melhor, entre an o e cuidar bem para qUe
não haja diferença de tamanho e se faça o arranca..
mento em bl6cos, para evitar 'O prejuízo das raizes.

Mudinhas que com o mesmo trato são fracas
não devem ser aproveitadas, pois na maioria proVê~
de sementes fracas e poucas se recuperam.

11') REPICAGEM - A repicagem é o procaa;
so de retirar cus canteiros as mudas amontõadas,
colocando-as em vásos, caixas ou canteiros com
maior espaço para que se tornem bem enraizadas e
grossas. Muitos usam com êxito na cultura do t'oma_
teíro, porem isto depende em grande parte do hoi-;
ticultor com seu conhecimento, pratica, etc.

Finalmente horticultores, vamos intensificar l:)

nossa horticultura, melhorando a produção por area'..
aumento de peso e volume daquelas de grande vaíoi­
alimenticio e procura do comércio. Vamos incremen­
tar também o maior numero de variedades de gran­
de utilidade, preço e produção.

F'açamos, pois c'umpetições, seleções, e aplica­
ções no comercio e no uso diário dos consumidores.

Futuramente, pretendemos continuar neste
assunto.

A REiVI8TA ZEBU circula. em todo
o território nacional e em multes pai­

ses estrangeiros.

Em virtude- de publicações fr tas na
REVISTA ZEBU, centenas de nego­

cios têm se reallzado

ANUNCIE NA REVISTA ZEBU
E COLHA OS RESULTADOS

ZEBU



GIR - NELORE INDUBRASIL

doã.o LLn.do~fo CRodrLgues da. eun.na.

FAZENDA SANTA EDWIGES DA QUITANDA
UBERABA 1\11 NAS G E R A I S

ENDEREÇO : R U A SEGISMUNDO MENDES , 99 - FONE : 1191

BR O N Z E

VEN DA PERM ANENTE

DOS PRODUTO S

DAS 1\IARCAS :

(L - Carimbo 2

BRONZE
1\Iarca «R» - Ca mpeão

N a cional em Belo H ori­
zonte cm 1960

F AZ E N D A LARA N.J EIRA

C 5
DR. .JO SE ' H . R. DA CUNHA

o A
OSORlO ADRIANO

B EY
.JOÃO F RANÇA S IMõE S

R - Carimbo 7
AIlN.AL Dü l\ I A C I-IA D O ,gORGE~

A
A NGE U) A.

F
FERNANDES

'!'EM 50 FEl\I E A S R E G I STRA D A S DA HAÇA GIR A VEi~DA

Con junto formado por filh os dos re produ t ores SA IG ON - BR ONZE c A LABASTRO



CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRASIL

FAZENDA
S U(E $$ORE~ DE

I) o MI N O'
12 meses

Garrote da mais f ina li­
nhagem - Criolo da

Fazenda
F ilho de KALI e BARCA ­

RO LA

*End. dos Criadores :
Rua Ri achuelo, 43 1
Fone: 3412

ARACAJU' - Ser gipe

MUNIC!PIO DE

RIACHÃODOS DANTAS
ESTAD O DE SERGI P E

FORTALEZA
EDMUNDO FREIRE

I FAZENDA FLORESTA
I\IUNICíPIO DE I\lACARANI - BAlDA

ADEMAR FERNA NDEI DOS SANTOI
E NDEREÇO : RUA DR. GOlS CA LMON, 41 - VITóR IA DA CONQUIST A - Bahia

SEL EÇÃO DA RAÇA IND UBRASIL

36

L ote de bezerras Indu­

brasil, orgulho da F azenda

F loresta, t odas de pela­

gem alva com 14 mêses

de idade, filhas dos gra n-

des raçadores : J AU' e

JURU'

VENDA PERMANENTE
DE T OURINH O S

DE ALTA
LIN HAGE M

ZEBU



<Padronizaçâo da Gir»
REALIZAÇÃO DA

Fazenda Santana

E stado de São P aulo

Propriedade de

"JalJme de
Rua Ouvidor Freire, 44 ----

F R AN CA

F one : 22 41

",,.. ,,," "

. :: :~~. '4~"'-.
~"'''''..~t

N'.) conj unto a cima vê- se ARAUTO. I v p r êmi o c Ca m p eã o d a R aça ; ARC A .
M enção Honrosa ; H A S S A N E , 3" p r êmio; H APA IlA N D A , xr. H . c L\1PAI ~ ,

p remiado n a. V~ E xposiç ão d e Franca, m a r ço de ] DGl - E a ba ix o u m b elo cs -
pcctmc de Bufa lo , tam bém do ci-ta t órto da F a zenda .

BIGORND
38 m êses

Filha de GOR ILA e
de BIGOR NA.

1" pr êmio

C r iaeã o Sel.ociona rla
Ra ça J a fa rabadc.

Agosto - 19G1

MARCA

R E GIST R ADA

3'1'



REGULAMENTAÇÃO DO «LIVRO DE
RAÇAS BOVINAS DE ORIGErYi

ELITE» DAS
INDIANA

Art. 1" - Fica criado um "L ivr o de Elite» de Reprodutores para cada raça, isto é
a ) Livr o de E lite para Reprodutores da Raça Indub ras il.
b) Livro de Elite para Reprodutores da Raça Gil'.
c ) L ivr o de E lite para Rep rodutor es da Ra ça N elor e.
d) Livro de Elite para R eprodut or es da Raça Guzerá ,
e ) Livro de E lite para Re pro dut ores da Ra ça Sindi.

Art. 2" - Serão in scritos no s Livros de E lit e de Rep rodutores os a nimais m ach os, e que
s atisfaçam as condiç ões ab aixo :
a ) Ser r egistrado no S. R . G. da S. R. T. M.
b ) Ter prod uzido mais de 10 0 fi lh os controlados e reg istrados no S. R. G. da.

S. R . T . M., se ndo no mínimo 20 machos.
Art. 3" - Se rá pe r rnit ida a admissão pos t -m orten de reprodutores nos livr os de Elite.
Art. 4" - A Se cretar ia do R egis t ro Genealógico proceder á a inscri ção a utom ática, g ra ­

tuit a e obrigatória dos r eprodutor es nos Livros de Elite, desde que os m esmos
sa t isfaçam as condições necessárias, comunicando 'O fato aos proprie tários do s.
mesmos .

A rt. 5" - Ao criador do reprodutor inscr it o no Livro de E lite se r á tornecido um "Cer t ifi ­
cado de I nscr içã o no Li vro de E lit e», devendo constar no mesmo :
a ) Ide ntif ica ção d o reprodutor.
b) R elaç ã o completa dos descendanteg con t ro lados e reg is t rados, com as r es­

pectivas datas de nascimentos .
Art. 6 '_' - Os animais inscr it os receberão um a marca própria a fo go na perna direita, aci­

ma do número do Regi stro, t endo como símbolo uma «corôa».
Art. 7" - Ao proprietár io d o an imal inscrito no Livro de E lite, desde que não seja o cr ia ­

do r do mesmo, poderá se r fo rnecida uma segunda via do Certificado.

Aprovado em reunião do Con selho Técnico do S. R. G.
Uberaba - 1961.

LU IZ RODRIGUES F O N TES
Di r et or do Reg tst ro

FERNANDO C A M P OS BORGES
Sec r etá r io

OS GRANDES CRIADORES DO NORTE DE MINAS
Em A lmenara, nas m argens do

htstoríco .Iequi ttnhonh a. uma da s
mais bela s regiões do P aís , e da s
melhores do mundo para o desen­
v olv im en t o da pecuat-ia. se loca li­
sa m a s fazendas reunidas ' Mexi­
c a n a , Ca na dá , Ran cho Grande e
Alvorada, on de pa s t a em seu s
magnifi cos campos um dos m a io­
r es e dos mais tradicionais reba­

nhos do P aís . Esse gra nde reba­
nho, cerca de m il vacas fi nas . da s
raças Nelore, Gil' e Indubrasil,
descendendo essas da s mais alt a s
lin llagens im p or t a da s da Indi a .
s er vida s por repro dutores, cu jos

pedig'rla atestam suas descendeu­
das do s mais famosos im porta ­

dos, t e m atuado d e u ma maneira
not ável e , p odemos d ize r , quasi

ext l'aordinaria par a o melhora­
m ent a , sempre Cl'eS{'en te, da cr-ia-
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ção de g a do na q ue la vas t lss imn
zona q ue abr a nge não só o Norte

de Mina s . como ° Sul da B a hia.
O c r iador D a rwin da S. Cordei­

ro é o propri etarto de ssas F a zen ­
das. O seu t rabalho in t eligen te,
p lanifi cado, m etodizado de sele ­
ctona ment o tornou-o u m dos
g randes fo r necedo res de animais

p a r a o melho ramento dos r eb a ­
nhos da r eg iã o - on de já se vê
povoando a s pastagens um g a do
d if eren t e daq uele q ue se vi a a t é
a lguns a nos atrás, u m gado qu e
já co mpensa nos m atadou ros o
trabalho árd uo dos criadores.

Afina l, estão na ba la n ça e, tam­
bém , na la ct a çã o as f ina lidades
precí puas da criação de g ado no
nosso País e só co m o m elhora­
mento das raças. v isa ndo esses
fi ns . a d m iti ndo nos rebanhos as

r a ça s que co nv em a o nos so meio,
como a s de origem Jn díuna ,
é qu e va mos eliminando das no s­
sas va stas pa stagen s o " cur­
raleiro" 'O "pé duro" e ou tros que
tais. cu ja cri ação s ign if ic a pr o­
juisos po rq ue o fim v is a do, car ne'
e leit e , n ão pa ssaria. j amais . d e
um m ito. lima: ilu são.

D a rwln da S , C ordei ro . na s
m a r-gen s do hi s t ort co .Iequ ít inho­
nha, é um dos m a g os des sa t r a ns ­
f ormação q ue t antos benefícios.
vem tr-azendo. n ão só à ri ca r e­
gi ã o. como. por ex t ensão. a todo-
o nosso pais .

E s t a revi s t a , em suas pá g ina s ,
tra z sempre fo t os de anima is do ,
m agnífico p la ntei do sr. Darwtn
da S. Co r deiro. foca lizando os seus
g randes rep rod utores e as s uas
selecionadas produções, p a r a a s
q ua is , segundo estamos inf or m a ­
dos. t em êle recebido da Venez ue ­
la reit eírada s pr opostas de c om­
pra s . t a n t o para a produçã o p r e ­
sente. como para as f u t u r-as .
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DO GADO

"IARCA

2C

VERDADEI R,A
Na recuária Nacional a ím~

e e ~ à-o ~I
Com os seus pedigris apresentamos nestas página!

I
MAIYARI O

PRIYATAN
SA K INA

PUSHPA
I I MAYA R IO

P U SH P A-N . 2
P U SHPA
: vIOTI-I

R A ÇA GIR
Nascido em 12-10-56

Local : BHA VNAGAR (Judia )

Marca atual: 2C

PUSHPA n

VIJAYA - PATER

VU AYA
NAI~AYANA
Reg" . 2432 N A RAYANA

Raç''': NI'; LORE
Nascido e m !)-8 -5 7

L oca l: Kc h Ilkk akala . Rupeta
(Judia )

Marca a t ua l : 2C

VIJAYA NAUAYANA
R eg. 3432
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Ender eço em S. P aulo :
R. Domingos de Moraes, 2518

SÃO PAULO

QrCLQ

REVOLUCÃO.,
rta~ão ZR~uina ~O ~ria~or

eLd
fotos de alguns dos seus magnificos importados

.-,:-;';-" . ~ ..
.'"

NANDI

NANDINI

MANDAKANIDEVI

Ra ça NE L ü RiE
Nascido em 17 -2~55

L ocal : DüDDAVARAPRADU
(India)

Ma rca atual: 2C

NANDINI

Su dar-san an

AVIo;,JUN
R eg . 2 ·1 31

B h avaman

n,,~",, : N E LORE
N a scido e m : 1 8 ~ 7-56

L ocal : Krishna District
(lndia )

Mar ca at ual : 2C

AVJ';.)UN
R eg . 2481

:achoeira ~ Londrina - Paraná
Agosto - 1961 41



Bahia Monteiro, Diretor

encerramento do certame

do ' dr. Evandro

por ocasião do

lliscurso

XX Exposição de Salvador [Ba.]
do D. P. A.

Contcrrnneos e P a t rfclos .
N o dom ingo passado. a qui deste m icrofone. p ro­

m etemos- lh es a presentar em de sfile . logo que fo ssem
j ulga dos por com issões de juizes ic....oneos e compe­
t ent es , os a nima is co nsid erados e a pontados por ele s
como os ma is belos zoo te cnícament e neste m ag n tfí co
ce rtame pe cuá r io que or a s e e ncerra .

C u m prf ndo essa promes sa. dent re em poucos tn s­
t nntes e ntão, t a is animais esta r ã o n aqu e la p ista c
nós , a mostra r- lhe s de um a um desses nspectme s
m ais d es t a cados p el a s ua ca r a c t e r izaçã o face à raça
a que pert en cem ; pela sua const ttu tçâo : pela sua
q u alidade: pe lo s eu tipo co ns ide rado à a pti dã o a
q ue são destinados; pela sua forma ; pela sua s tmc­
t r!a . enfi m. pe la s ua apnrencía gera l. r es u lt a nte do
seu tamanho. do seu pesou. d a s ua p recocidade, da
sua condição. do seu estado de sa úd e, do seu t empe­
ramento etc.. etc.. ou melh or d ize ndo. pel a soma das

s uas prin cipa is caract er isticas como a n imais rept-o­
dut ore s Oll r eserv a do s à re p t-od uc ão. com o p ro su p os­
t os m elhuradcres d e re ban hos,

N os d ia s p r esen t es . sabem os pe rfe it ament e q uã o
fa lhos são esses j ul g a m e nt os ba sea dos . exclus iva­
m e nt e . n a co n fo r mação exterior L'.JS indi vi duas a e le s

submetidos e na s s uas caracte rí sttcas r a c ia is e do
t ipo de qu e fazem pa r t e. uma vez qu e a!'> r ece n t e s
conquistas da ctencta de criar e exp lo ra i' r a cional ­
mente os a nimais domesticos. já. demonstra m pOI'
n + 1) q ue " não existe correlação co nstante e pre ci sa
e ntre con fo rmação e valo r- do in di vi duo com o pr od u­
tor de uti lida des ou C0r:10 r eprodutor,

gabemos de t u do is so e m ais , qu e a zoct ec n ln
m od ern a t rat a de reunn- n o m esmo a nimal o belo
e o h om , is to é. t r a t a d e som a r à s u a esté t ica à s ua
produtividade, in t eg r a çã o de qu altd a d es qu e sô é
conseguida, obtida. a trave z m ét odo s de r epr oduçã ::>
os mais aconselhave is. j unt amente co m as p r a t icas
d e concursos funciona is ou concur-sos de pr od ução O ll

de r endim ento , acompanhados m u ito de p erto p el os
registros genealogicos.

T a l d et e rmin a çf.'.J da zo otec nia m ode rna . se
o l'igj na da n ee essi da de lmpres ci ndíve l e po r isso In a ­
d iav e l de a t er-m os à valo r ização e co n omic a d os a n i­
m a is . r e correndo-s e a os s e us t r ês a spec t os fu nda­
mentais : o 1}/(yt'/% qif;o que a br a nge a s s uas ca r a c­
te r is t iras rae i ai_~. e de (on for m ação; o de p r ed ll çii f)

pelo exame pe r m a n ente das suas a pt idõ es economi­
cas e o !/."'llP.tir:O. m edi ant e Os r eg is t r os genea log tcos

.que evidenC'iam a s ua genealogia asce ndente e des­
cendente.

M a s. apesar' de estarmos Intei rados . r epe ti m os,
de t udo iss o e de mais a lgu ma cousa a r espei to. in­
s istimos na reafísacão de Ex po5iç ã o da na tureza da

que estam os ence r ran do festivamente . c om OS seus
conc u rsos s om en te c om pa r a ti vos en t r e os m ais be los.
ex t eri or m e nt e , pe los e fei tos s a lu t a r es qu e e la s t am­
bém vão prod uzin do para o de se nvol vimento dn.

noss a p ecu á ria s ele ti va.

O s r esul tados qu e es sas E xposi ções vêm ofe r e­
cendo sob o pont o de v is ta e duc a tivo. de conüontn­
cã o. de em u la ção. s ob o ponto de v is ta eco nomico e
socia l etc. a. nosso vê r, " fLO dando lu z e calor aos
n os sos' pc cu a rt at as p a r a que . co m a som a da s s uas
convic çõ es . da s su as ilusões . dos se m; des enganos .
d os se us cot e jos neg a tivos ou po s it tv c s. das ex pe rt ­
cnc las pro prt a s e da s a lheias . das sua!'> observações
e d e out rem . das de duções g er a is da qu i e de a lh u res
e de esta dos de cspt t-ito o u trcs . proprtos d e qu em e ... .
xerce ativ ida des t ã o a r-duas. multipliquem dia a: di a,
os s eus conheci ment os . os seus es forços . a s ua tena ­
cida de , a s ua pac íe ncia para os t rabalhos de rue lh o­
ra mento e npc rfcicoam c nto dos s eus r e ba n hos .

E nqu ant o iss o. n ã o es t a m os os quccíu os, d os r e­
g ts t.ros g c nca logtcos. do s conc ursos e controles d e
r e ndi m en tos aon de e les se fa zem m a is n ece ssarios , e­
de outras prova s f unci ona is . toda s e la s . allid i da ~

pe la h odi erna zo otec nia. q uando co ncettun os pr o­
b lemas do a u m ent o da m a io I ' e melhor Pl"Oduçã'v,

:\ [e llS a m ig os . a X X '.\ Ex pos tc ão de A ni m a is e m

Sa lvador- está sendo h oj e e nc erra da porquj, fo i rca.
Hsa da e com pleno ex lto: os con cu rsos fo ra m pro mo­

v idos e os ju lg a mentos pe la beleza exterio r elos a n í,
m ais n ela ex postos foram rea lisa dcs em m e io a u m
a m bie n te d e a bs o luta es po rt iv ídade.

Des sa 011 da que la fo r ma , po r-ta nto. teen ic'os c .

c r ia do r es esti ve ra m aqui du rant e o it o d ias decot- rt ­

cus, d isc utindo. a precia ndo e co m pa ran do es fo r ços e .
t r a ba lh os ; ponderando e id ealisando um fu turo mais
promiss or para a pecua rt n ba ht a na. pa r a a pecu árf a
naciona l.

R es ta -n os . a gora, parabe n is a rmo-nos de todo co­

r a çã o, co m o la bor efi cie nte e d iligent e de t od os oe
t ecn ícos. f unci onários e o pe rár-ios que Coo pe ra r a m
pa r a o êx ito des ta fe s t a pastor il . e s pecia lm ente do.
Depart ament o da P r odu çã o Anim a l da Secreta ria da
Agrlcul tura e da D ir etoria de Obr a s da Secre t aria.
da Vi a çã o , e a inda. agradec e r m os do m esmo m o...dQ à .

cooperação franc a e leal dos visitantes que n os de .

r am a h on r a das suas pres ença s , bem co mo, a plau­
dirmos à açã o dos c riado res bahianos e d os de ou­
tros E s t a dos da Fede r a çã o e pr em ia r m os a qu e les
que expuseram a nimais mais destaca dos e re putados
pela opinião dos julg adores .

A tod os , po is . os nossos pa rabens e nos s o a g r a ­
de ciment o.
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FAZENDA SERRO AZUL
ITAMBÉ - BUliA

PROPRIEDADE DE

PEDRO FERROZ DE OLlVEIRIl
ENDERElÇO DO CRIADOR EM SALVADOR - BAHIA

R. MARQUEZ DE CARAVE LAS, 50 - APT. 7 - FONE : 7678

A
R
I
A
N
O

1') Premio

e

Cam pe ã o .Ir,

na

11' E xposi ção

Agro-Pecu ári a

d e I t a pet ing a

(Bah ia )

10 mese s, f ilh o de Príncipe x E sperança.

Neto do g rande patriarca ORIENTE

marca CL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS
Agosto - 1961
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CréditoArmazenamento
A silagem, o armazenamento e

o transporte são implementos pa­
ra o êxito do aumento da produ­
ção agrícola. Para a comerciali­
zação de certas mercadorias têm
uma importância verdadeiramen_
te excepcional, sobretudo em se
tratando de gêneros perecíveis.
1l:ste .aspecto predomina sôbre 'Os

demais em relação à regularização
do escoamento da produção.

A instalação dos sílos, arma­
ze~s . e frigoríficos, que deverão
exístn- nas zonas prod tu oras, pos-
sibilitarão estocar as mercado­
rias e regularizar os embarques,
dentro dos atuais m"';os d t

c.L e rans-
~ortes, atendendo às necessidades
QOS centros consumidor .'. es, Inclu-
srve na época de entre-safras.

Os silos, armazens e frigorífi­
cos construidos na zo. nas agro-
pastorrs devem ser ent, regues às
cooperatIvas de agricuIt
di t ' ores, me·

ian e mdenização parcelad A
d

. , a.
a mInistração oficial '"

t:"' onerosa
pela influência burocra"t· ._ . JCa e In-
terferêncta P'olítica.

. Nã~ se pode negar qus a orga­
mzaçao cO'operativista f!' uma a­
lavanca poderosa do h. . ornem r~

ral, ehmmando o interm d" .e iarto e
colocando os seus prod tu 'os onde
se fazem sentir as suas nec .eSSSI-
dades, permitindo ao C'onsum'd

d .. I 01'
a qU1r~r os gêneros de primeira
necessidade por preços á_ razo veís.

O Governo vem favor• . ecendo 'O
credIto ao pequeno lavrad

, _ . 01'. mas
as exigencíae de papelada são tão
grandes, para tais fin .anclamen_
tos, que tornam imposc::' .sivers, ao
produtor, consegui-los d

enh'O do
prazo das suas nece~s'd d

~ I a ·éS.

Para o êxito do fin<>n .
•• a ~ame~o

agr-ícola, e preciso se
." r o crédito
índiscuttvelmsnn, rac' .

" ' . ·1Onal, em
que ao credito se eont .
., . Jugana a

tecnIca. O fmanciamento deVe e
tem de ser feito de mod

o a al-
cançar a devida época par_ a o pro-
dutor, e nao deixar marg

t
díá em aos

in .errne la1'108, qUe entram
ó ' no

neg CIO quando a produção está
ameaçada de completa perda, is­
to é, quando se esta belecel' o pâ-
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e
níco entre os lavradores. Outro
problema é o do preço. O interês­
se tem uma função social. O la­
vrador sabendo quanto vai rece­
ber pela sua produção se inte­
ressará pela melhoria do tipo e
qualidade.

O crédito agrícola deve ser
simplificado, E o financiamento
aos pequenos lavradores deveria
ser feito a juros baixos, bastando,
para garantir o empréstimo, no­
tas promissórias avalizadas por
2 ou 3 fazendeiros, industriais,
comerciantes ou propríetãríns lo­
cais de idôneidade suficiente para
tanto. Com essas facilidades, o
crédito agrícola contribuiria, in­
contestàvelmente, para melhor
desenvolvimento da produção, re­
duzindo 'o custo de vida, criando
produção exportável dentro da pa­
ridade internacional, fixando o ho­
mem à terra e fazendo progredir
municipios pela instituição disse­
minada do fomento às riquezas,
etc. As organizações bancárias fe­
derais, estaduais, eventualmente
as particulares deveriam manter
agências nas sedes dos munícípíos
produtores. visando a facilitar o
crédito agrícola. Isto posto, rece­
beriam, préviamente, dos peque­
nos lavradores, arrendatários e
fazendeiros locais, e dentro de um
prazo pré-estabelecído, os pedidos
ou propostas de empréstimos, a­
companhados da; discriminação da
despesa a fazer durante o ano
agricola.

Os agrônomos das carteiras de
crédito agrícola, uma vez ouvidos
'os agrônomos federais, estaduais
e municipais julgariam as pro­
postas apresentadas pelos lavra­
dores ao estabelecimento de crédi
to, decidindo "in loco" da possibi­
lidade do empréstimo de modo
que, ao início da cultura, já o
contrato houvesse sido concluído
e o lavrad'or pudesse receber a
primeira cota do financiamento
para; o preparo da terra e compra
de sementes, tratos culturais etc"
até a colheita, sempre sob a ori­
entação e fiscalização dos agrô­
nomos.

ft oricola
ALiPIO M. PRADO

Enge Agrônomo
(Téc. do Fomento Agrícola)

Pouco adianta dar muito crédi­
to, em forma de dinheiro, sem um
planejamento para a aplicação do
empréstimo. E' indispensável sa­
ber se quem recebe está ou não
em condições de receber.

Tais modalidades de fjnancia­
mento técnico devem beneficiar
grande número de arrendatários
visto qua a maioria dêles é des~
tituída de recursos para iniciar
qualquer trabalho. Querem plan­
tar ou criar por conta própria.
querem adquirir uma gleba para
produzir e que lhe sirva corno lar;
possuem honestidade suficiente e
têm boa família para os trabalhos
agrícolas. mas não possuem equi­
pamentos 'ou animais ou gado ou
qualquer coisa que garanta um
empréstimo, que lhes facilitem i­
niciar os seus trabalhos agrícolas.

Produzir sem recursos é uma
lut~ árdua para o rurícola pobre.

N essas condições. é de se pre­
ver que o crédito agrícola descen­
tralizado Possa atingir, em tôda
plenitude, os mais Iongíquos re­
cantos rurais, indo beneficiar
aquêles qUL' mais necessitam : os
que mourejam na lavoura. fixan­
do-os à terra,

r
"'"

[11[1111
§!IJJJJJofúJniw

J~lúJa.
fONE, 33·2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
~

SÃO PAULO

ANfJNCIEM) NESTA
REVISTA QUE OS
BO~JS NEGOCIOS

LHES VIR,ÃO

ZEBU-



Fazenda das Perobas

G AD O

M ARCA DO

SantosMelodeFlavioJoséDr.
CRIAÇÃO E APRIMORADA

SELEÇÃO
- d e-

GADO GIR

Gli ARUI 1\"
CAMPEÃO J UNIOR

NA V ' E XPOSI ÇÃO AGRO PECUÃRIA

DE SETE L AGOAS - M . G.

E NDEREÇO D O CR IAD OR :

DR. JOSlê' F LAVIO DE MELO SANTOS

P R UDENTE DE M OR AES

E. F . C . B . - M INAS GERAI S

Oecreto-l ei N. 4.~54 ~e 21 ~e Outu~ro ~c 1942
'H E GULA o u s o DA MARCA 1))<; F OGO NO GA DO BOVINO ]o;

OUTUAS 1'lwvmE N CIAS

Ar-t . I '! - o gado bo vino só poderá ser mm'C~ do a ret-ro cand e nte n a ca ra , no pes co ço , jun to à in se r ­
ção da cau da e n a s r egiões sit ua das a baixo de lim a li: lha imaginá ria ligando as a r ti cula ções fe rnu r o-rót u lo·
ti b ia l e h ú m e ro rádto-c nbtal . de s or t e 2. preservar de de fe itos a p a rt e do c ou ro de m aior utilidade.

Art. 2 ' - F ica p roíbtdo o uso da m a rca c ujo tam anho nà o po ssa ca be lo em u m círcu lo de onz e c en­
tímetros d e diâ met ro ( O.11m. ) .

A r-t. 3 ' - Fica term inant ement e p ro ibido () e m pre g o da m arca a f ogo usa da nos es t a belecimen t os
d e m a t a nça p a ra iden ti fi ca çã o d e a n imais e couros .

Art. 4 ' - A'0S proprr et ários de gado bovi no que infring ir em o d is pos t o nos a r ti gos 1" e 2 ' d ês t e D e ­
c re to-Ie t s er á aplica da a m ulta de vi nte cruzeiro s ICrS 20 .00 I po r a n im a l m a r cado em deaa c ôrd o com o q ue
p r escrevem a quele s d is positi v os, elevada a o dô b ro em ca so de t-eincid ên cln

Art. 5 " - Aos p roprf et ár-íos de estabel ecimentos qu e t r ansg r edir em o que esta belece o a rt. 3 ' s e rá.
a p li ca da a multa d e v in t e cr uze ir os (Cr$ 20,00 ) p or a nima l qu e J ór encontrado com a m a rca cu jo us o é p r oi­
b ido, e le vado a o d ôbro e m cas o de re incidên cia.

A r t. 6 ' - Compete ao D epa r t ament o Naciona l da P r od uçã o A nimal do Minis t ér-to da Agric u ltura ze­
la r , p o r inte r m é dio de seus órg' ã cs e f uncioná rios, pelo fi el cumpri m ento do p res en te Decret o- lei.

P a r ágrafo ú n ic o - E ssa f iscali za çã o será ex ercida: n os esta belecimentos indu s t r ia is s ujeitos à i n s­
peçã o fed era l, n os m a t adou r os que aba tem p ara o con sum o loca l, e n os próprios es t abelecimen tos p a storis .

A rt . 7" - Ficam revogados o De creto- leí n. l 1i6, de 29 de março de 1939, e dem ais d isp os ições.
e m c ont r á r io.

Agôsto - ] 96 1 45



FAZENDA BELO VISTO
ITA PE T INGA - B AHIA

DISTA 3 QUILôMETROS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE L ANDULF O ALVES (recinto da Exposiçã o)

]-u..\JLrLO de ()~L\}eLrQ
APRESENTA

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na m'Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - I" prêmio e Reservado Campeão; TULIPA ­

I" prêmio; DEA - 3" prêmio; GAJE' - 2" prêmio;
GAJÃO- 3" prêmio, nas suas categorias.I

MUITA
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FAZENDA CORTUl\IE

Dr, Evar'ist o S. de Paula.-
CURVELO M. Geraia

Estancias BRASIL c
BELA VISTA

Francisco Ferreira I\laia
(CHIQU ITO MAI A )

PAS SOS -- Min a s Gerais

FAZENDA

Dr . J osé

Município de

STO. I NÁCIO

Ferraz Gugê

Itambé -- Bahia

FAZENDA BARREffiÃO
Fortunato Dafieo

Endereço :
R u a 15 de D ezembro, 135

Anapolis - Goiá s
7~ _

FAZENDA DA ONÇA

Otoni Alves Costa

FAZENDA BOA VISTA
i\ligllel T omé

MUnicípio de Míra s ol
E stado de São Paulo

Minas GeraisInhaumascFAZENDA SANTA CRUZ
Dr, Artur Nascim ento Costa

Gaturamo - C. M. - Fone, 66

~:;stado de São P aulo

SOCo AGRO-PECUÁRIA DE
-PEltNAMBUCO " L TDX:-
E sc. R ua. Brum , 27 - R E CIFE;

R u a M ex lco. 158 - s /550 - R I O

PC

_ ·u_ _ .. _

fR

2C

FAZENDAS S. VICJ<:NTE
E HAI)AJôS

rJosé L uzar íno da. Rocha
R u a Afons o Rntt .o. 59 - F o n e d a

F a ze n d a - 02 - E stiv a
UB~RABA -- Minas Gera is

FAZENDA "SÃO JOÃO»

Celso Garcia Cid

Muni cípi o dc L ondr ína
Estado do P araná

F AZENDA BOi\IFL'1
Sor uea ba na A gro-P ecuária S!\..

Cu.ixn P o s t a l, 195 - Fone : 5 ('

PH E S IDE N 'l' E BEr-tNARDES
Estado d e São P au lo

F AZE NDA SERRO AZUL
P edr o F er ra z d e Oli veira

E ndcreço : Rua Mnrquez de Car- a ­
velas , 50 - a pto 7 ~ F o ne, 76 78

S A L V ADüH. - BAHI A

Bey
Fazenda da Lapa Vr-rnu-lh«

. . ":[ ~~.

GE R AL DO Ii'RAN ÇA SIMõ ES
P E D R O L E OPOLDO - M. G .

E s c !'. A v . P ed ro II . 1712 - B. H o rt a .
2Y

I' AZEN DA SANTANA
-Iayme de Ollve'lra

FRAN CA - São Pau lo
RUA OUVIDOR FllEIRE, 714

E stad o d e São P a u lo

G7
FAZENDA n A ~lA'I'A

1\l1g ut'] N unes Gonçalves

S eleção GIR c-ober-ta por r-eprod u­
rcs í m portndos

UB E HA13A - F o n e. 1620 - NIlN AS

F azendas : Ca pã o N egro, Ca-
!lã.o da Lagoa (~ São J oã o

A N T ONIO BARBOSA D E SO UZA

A v. San tos D u m ont, 200 - F on e , 22 0 &

DBERADA - M INAS

fi:Sl'ANCIA INDIAN A

MAMEDI MUSSI
Rua Vinte n . 32 ·1 - F one :

F AZI';N nA CONCI<;IÇÃ O

I)E IIAHROS

Gernldo Dias d r- Souza
Rua Manoe l B org es . 5 - 3 · a.

UB~RABA - M in a s Ge rais
2M Barretos São

68 3

P a ulo

A gos to - 1961 4 7



riadores ·-d e

E SUAS MARCAS

1
FAZENDA STO. ANTONI O

DR MOZART F. NUNE S

Rua Santo Antonio , 26
F on e: 1439 U B ER ABA

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Darwin ela S. Cordeiro
ALM E NARA M. Gerai"

FAZENDA SANTA TEREZI­
NUA DO BALSAl\1O
GUARACI CAR DOSO

J A R A G U A ' E st. de Goiaz

OIWAN IZAÇÃO GARI·

BAI"DI E FII"HOS
S eleç ão d e G a do G IR

R io Verde Goiaz PS

FAZENDAS l\IORE IRA E
BüLIV!A

l\lanoel Alvcs da. Mat a
Rua Sergio T ei xei r a , 155

Formosa Goiaz

FAZI<~NDA BAI"SAl\1O DE
SANTA TEl~EZA

Petronio Cr ís pím de Silva
Caixa Postal, 14 3

C:f:RES E sL 1e Goiaz

31 anos de seleção Vn 36 anos de seleção

NELORE I \ INDUB~S~

FAZI<~NDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

R es .: R ua Se nador Pena. 64
Fone : 1599

42 anosG~ seleção Vn
UBERABAFone : 2332

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

Major Pedro Rocha de Oliveira
Ru3. Vi gário S ilva, 41

J J
(Carimbo D)

M. G.UBERABA

Rui
JS

TonRE·,S HOM~EM nOmUGUES DA CUNH A -- UBr~,ABA

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . - -

R u a D r. José F erreir a , 19

FAZE NDA SANTA I\IARTA

WALTER de CASTRO CeNHAJ2
FAZENDA CORRI<~O DA

SlillI~A

J oão Navega de Aguiar
Rua 4 n . 38 _ Apt. 4 - Fone. 146 4

C ARI M B O " N "

Goiânia Goiaz

19
UBERAllA MIN A S

FAZF~DA DAS PALl\lImtAS
SELEÇAO GIR

Luiz d e OliVeira

GOIANESIA GOIAZ
LO

F AZENDA ST A . EDWIGES
DA MATINIIA

Oswalldo Oruvínel Borges
C r ia çã o e S e le çã o G il' e Nelore
R ua Governador Valadares, 14

UEERABA - Fon e, 1778 - Mina s
---~--------

0 2
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A ALGAROBEIRA VAI MUDAR li PAISAGEM DO
NORDESTE E MELHORAR A DO RESTO DO PAÍS

E m bora vejamos sempre com muita reserva o
açodamento com qu e se t em procurado introduzi!' ou
f om enta r o p lanti o de de terminada es pécie ve getal
no país . deve m os confessar que, no caso presente da
A L GARü BEIRA , nã o há corno que duvidar do s pro­
p õsttos do g ovê rno no s en ti do da expansã o da pre­
ciosa pl a n t a na s regiões serrü- ártdag do N ordeste , de
veg etaçã o xeró füa.

N ão só pe la confiança qu e nos in spira m os
a t ua is d irigentes do pais . co rno tam bé m e p ri nc ipal­
m ent e pela pro bida de profis sional do coordenador da
campan ha . engenhe iro -agrônomo Guilherme de Az e­
vedo. sô mos lev a dos a encarar com si mpatia e en­
t us ia sm o a s medidas postas em prática: pelo Minis ­
t ério d a Ag r icu lt u ra para disseminação da ALG A­
R ü B EIRA no nordeste sêco do Braail .

Rã muito dedicado ao estudo da a lgaroba , inclu­
s ive no exterior, em viagens qu e empreendeu ao P e­
r u, Chile , Argentina e P a rag uai, países onde a pla n­
t a vegeta em estado na ti vo , a escolha de Guilhe r me
d e A zevedo (caso tí pico de ho me m certo para o lu­
gar certo) a fasta qualquer possibilidade de "ar ra n­
jo", " a ven t u rei r ism o" ali " improvis a çã o", cons ti t u­
ind o uma garantia para o êxit o do empreendimen t o
em tão boa hora en t regue no seu com a ndo.

O BJETIVO S C"A C AM P A N H A

P a ra o co r rent e a no est á previsto o pla ntio de
cérca de 25 mi lhões de mudas. nos E st ados do P iauí.
Ceará , P araíba . R io Grande do Norte e P ernam bu­

com. com o du plo objetivo de contribuir a cur to
prazo - - para a so lução do a ng us ti a nt e problema da
a limentação do gado e. ao mesmo t em po. fl orescer
c r eflorest ar g r-a nde parte das á rea s sêcns daqueles
E stados . A lém de ser uma forrageira de ex celent e
q ualida de para a a liment a çã o de quase tôdas as es ­
pécies domésticas . já q ue perma nece sempre ve rd e
e em prod ução mesmo nos m eses se cos do a no. a
A LGAROB E IRA é lima essê ncia florest a l de prt­
mei ri ~ sima u rdem . produ zindo ma deira pa ra os m ais
v a rtad- f in s,

OUT. OS DADOS

P im l:l1t el Gom es. outro g rande ent usiasla da
a fg a robn. afi r ma que "quando os espanhóis chega­
r a m à l' rn éri ca do Su l. os inca s e outros indios j á

usavam as va gens de ALGAROBEIRAS na sua ali ­
m enta çã o" . E "ma is adia nte. valendo-se do depoi­
mento de um cron is t a da época da conquist a do Chi­
le. (1IZ une " a s alg'arobas era m colh idas em quanti­
dade . fd ,>;endo-se m el e pão pa ra a limentar o povo".
a crescentando que ai nda hoj e se faz mel e broa de
alg a robe i t-a no Peru,

S egundo Guilherme de Azevedo ex istem mais
d e 40 n ~,\ ,éci es con heci das de A LGA ROBEIRA es ­
palhada s pela " ... sia, Áfr ica e América . O nosso con-

A '=;Õ3t o - 1<1 G1

D'AUIEIDA GUlêURA FILHO
D o Centro de E etuâos ele t niorma ção

c Extensão A !Jr icola

tinent e tem o privilég io d e possuir o m aior númer o
dessa s es pécies. ocu pando t od a uma vast a. úrea de s ­
de o s udoest e do s E s ta dos Unidos à Patagônia .

CLIMA E SO LO
De grade r usticidade, a ALGAROB E IRA veg et a

bem em qua se t od os os ti pos de so los - do s m a is
ricos aos m ais pobres - e so b a s m ai s variadas con­
diç ões climát ica s . Nos t erren os exce ssivamente ú m i­
d os . porém . ela tem demons t rad o certa incom pat ib i­
lida de. o mesmo não a cont ecendo na s zo nas secas e
quentes . onde o seu de senvolvimento se processa de
m aneira impress ion ante, havendo plantas em boa
produçã o. com apenas co ts a nos de idade.

R E N T ABILIDA[;'E
P or outro lado. cálcu los jã proce did os e basea ­

do s em experiências leva da s a efeito no Norde ste.
r evela m se r fácil a lcança r u m a renda brut a d e 30
mil cruzeiros por hecta re a o a no culti vado com a l­
g aroba. ou seja. um a margem líqu ida de lu cro va­
r iável entre 20 e 25 mil cr uze iros, o que, em ve rda­
de. constitui ex ce lente em pa t e oc co pn a t.

Os lei tores que de sej a rem m aior es escla r eci ­
m entes t écnicos sôbre a a fgn robetra poderão di gí r- s e
ao Ser viço d e I nfor m a çã o Agr ícola xrtntsterro
da Agrlcul tu ra.d o. andar - R io de J a neiro, E sta ­
do da Gu an a ba ra. solicitando os folhetos de a utortsr
dos engenheiros-a g'r ônomos Guilherme de Azeved o
e Pimen t el Gomes.

MEMBROS DO CONSELHO TÉCNICO
DO S. n. c,. C CRIADORES QUE TOMA­

RAM PARTE NAS REUNIõES
D I'. Oswa ldo Alva renga . DI' . H eit or T eles de M e­

nezes . D I'. Antonio J osé LOIII'ciro Borg es . J a im e de
Olivei ra . Dr. Va lt er Ramos Jardim . D I'. Mozart F'III'­

t ado Nunes . Dr. J osé Antoni o Dias da Cos ta A r -oet­
ra . Má r io Cruvt ne l Borg es . T orres Homem Rodri ­
g ues da Cu nha . Dr. R aimundo N on ato Mart.in s da
P a ul a P en a. [':r. Dn al d , Y. Strang, DI'. A lbe rto A I­
Rezen de. DI'. A bner Gurg el Go ndi m, M árto Andra­

Costa. DI' . Ant oni o Ernes t o de Salvo. A lois io d e
ve s Santi ag o. Antonio Barbosu de Souza , C Iodoaldo
de Cu nha .

DIRETORES
D I'. Lu iz Rodrigues F on tes - Di re tor
Ang elo André Fernande s - Vi ce-Diretor
Mardoni o Pra t a do s Santos - 'rezou r et ro
N a pá gina 38 publica mos o R egulamento do "L I VRO



WVPERAZINA E UM FRDDIJTO DAS

Novilhos

ele "Es so A grtco-

NOS SEUS ANIMAI S

de

(Extraid o

la " )

ASSIN1~ E ANUNCm

NA
m';VISTA ZEUU

c ) a água et'a a bundante; d ) f 0 4

ru m usados 272 a ,108 kg- de fe r ­
ti liz a ntes nos pastos , m an a pi-o­
porçã o ele 9-18-18 pai' hect a re ;
e ) durante a s êca fo i p ropo rcio­
n a da a os a nimais pequen a qunn­
tt dade de f'cr'rag em ens ila da ; f)

os b ezerr-os nascer-am durante a
est ação de chuvas , qu a ndo a s va­
cas poss uem bastante leit e ,

Indús trias F arm ac:'; ut ic:a s

P E R A Z IN A

Rápida

4"*»W,:tt 9õ-nfltllUl-J{jetll .Y!./t.
DIVi SÃO A GRO .PE CUAR IA

Tru d ,ç ,l o e q ualid ade a ser viço d a t ll r ap ôuti ca ve terinári a

R ua Caetano Pin to, 129 - São P aulo _ B rasil

Engorda

Aumente seus

Agora á base de DJCLOR ID RATO de piperazina, o mais
moderno sal de p lpera z r~a , c om ba ~ e ~ fl ca z mente a verminose,
cau sa de g ran des p rejut zos na cna çao

MAIS PR Á TICO. ut seervo -so 'ns ta nHineam c nl (>

M A IS AT IVO· C lT RA TO - 36 % de s ubs t ânc ia a Uv a

ADIPA TO 37 % de SUbS \,"nc ia 'H ' va

D ICL ORI DRA TO 5 1 % d e sub SL; nc ia aliva

E m 27 m eses os novi lhos apre-

t
u m p êsc de 500 quilos: -sen a m ,

em vez de necess it a rem de rance
anos pa ra atingir meia tone lada.
Jtste r evolucion ário proj eto vem
sendo ex pe r iment a do (com suc e­
sso t em Costa Ri ca e nos est udos
foram utilizad os 1J fi l ouros Bra­
h ma ameli ca nos de raça pu ra
t razidos especia lmente para a
cr uza com gado nativo Os pa s­
t os foram devidamente limpos e
melhorados . Cavaram-se po ços
pa ra garanti r a água nos pe río­
do s da s s êcas. As co nclusões a­
pontam as seguint es r a zões pa ra
o rápido eng orde: a) os animais
h íbridos demostram maio r vigor:
b ) fo ra m contro lados dtvet-sos

para sita s tais como r-arrapa t os :

o bo m há bito de tomar a pri­
meira r efeiç ã o bem reforçada .
en tre outros m érito, a p resent a: a
vantag em de c on t r ib u ir para o
e q u ilí b r io do orçamento na parte
rela t iva à a lim en t a çã o. F a zen­
d o-se a primeira re fe ição na pa r­
te da manhã, C'0m a In c tu s ã o d e

a li me ntos de a lto va lor nut r-íttvo.
será p oss íve l passa r o di a co m
um l a n c h e, e com o jan t ai", à

noi t e . co m p leta r a deq ua damen t e
o prog'a m a diári o de a limentação,

O nnrte-amerfennn , um dos Po­
vos bem alimentado!'> do m undo.
a do t a êste s istem a de refeições
que, a lém de outra s va ntagens .
a prese nta a Possi bilidade de se ­
r em tomadas e m casa as d u a s
p rãn cipats refeições, co m a ev i­
de n te econom ia que se Ver ific a ,
o ut ro fator a co ns ide ra r é o m a! ­
UI' ân im o de dí s pos tcâo obtido
quarul o S ~ s a i de casa pela m a ­
nhã , a pós t omar uma re fe iç ão
m a is nu tt-í t.íva que o com umente
usado - c a fé com le ite.

U m dos a limentos norrn alm en­
te u ti liza dos e lal'g a m en te acon­
sel ha do s pat-a o enri q uecim ento
da p ri mei r a nu t r ição , são os ovos.
Além d o seu a lto va lor- n utrtt lvo.

deve- se cons ide r-ar seu bai xo pre ­
ço e m r e lação a outros pro dutos.
e a racíl íd a de co m qu e pode ser
Incju tdo. so b dí vet-sas r o i-ma s. à

prtmeírn. r-cf'etc ão p el a m anhã.

MELHOR

AUMENTE-SE

BARATO

E MAIS

A ument a co n st antem en t e o nú ­

m ero de pessoa s que , tra bal h ando
e m loca i s di s t antes da sua r esi­
d ê ncia, neces aít am a lm oça r fo m o
.N em sem pre, porém, o 'Or ça m en ­
to permite que se ja possí ve l
um bom almoço d . -i o em r esta u-
r ante , d ev ido ar) das r efei-
ções em re laç ão "0;. )~ tr io rece-
bidos . ~.
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durante as marchas
TM .25 i: o pr imeiro suplemento aotihiônco superconcen ­

Irado etaho rado especialmente para ser rlllslu rado .10 sal.
Red uz ao mínimo a grav id arle dos surtos de af tosa c d i­

mi nu i considcràvlllmcn te o apa recrrncntc de Ineuas. endo­

car d.t es, a bcessos. supurações e dema is scquetas.

• TM-:?5 promove a engorda rios animais.

• TM -25 potcncra a ativ idade de "S tuupfant s".

• TM -:?5 elimina os refugos devidos ás inf ecções subcü­
mcas bacle rianas.

• T M-25 promove a evermma ção dos animais (vermes
mtesnoars t.

• TM . 25 supre a carência de algun s mrceu-nlementos
mmerars.

'.0 gado" quebra" menos!
• lM ·:?5 reduz as perdas de oeso dev ida s a tr a nsp ort e,

mu danças bru scas de temperatur a, vac inações , castr a ­
ções ele.

• TM-25 prc vme as sequcta s da a ftosa , red uzindo muito
a qravid ade da Infecção.

• TM-25 dá ma ior res istência aos a nima is .

• TM-25 redu z as d iarreias normais da época da bro­
tacao. mant endo o oésc .

• TM·25 melho ra a eficiência alime nta r, da ndo ga nhos
de peso extra s da ordem de 34r;.;.. .

• TM·25 men-o-a o aspecto da pelagem, red uzindo o
problema de carrapatos e bem es.

• TM-25 umrnove a rápida eecuueração das coradas ao
cl\ c (Ja. a s " lVC" l,ul .l:i.

PF IZER CORPOR AT ION DO BRASIL. DEPTO. AGRO·P EC UÁRIO
BELO HORIZONT E - MINA S GERA IS - AVENIDA 0 0 CONTORNO. 7492 - CAIXA POST AL 678 - TE LEFONE 2- 5737



Isto

I! mo. Snr , . ..'j:' ..
DR . CT,\VH) DA. cn. 2IR ,' l.~ARQUES
Hu' I VL~ ·~ t" : o S i. t v u , 27
:..:íJr::RABA - C. 111.. . .

é OMáximlr-errr"-Seleção

NOVA YORK - J5

.-

Rw
JS

1.0 Premio de suo categ ori a na Exposiçã o

de l Iberlâ ndia, Abril de HJIlI

Reservada Campeã Nacional

aos 2~} HW Sfl S, r.a IH Exposição Nacion al

d .. Gado Ze hu . em Ub e raba - Maio - 1!\li I

RUI BARBOSA DE SOUZA
Faz. Capão A lt o - Fone : 02- 5 - Res. : Rua Senador Pena . 64 - Fo ne : 1599 - U BER AB A - Minas


